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1. RESUMO 

Abordando um assunto pol@mico Ca sexualidade), 

quando este era visto sob métodos renovadores no ensino 

(seminários), a pesquisadora desejou conhecer qual destes 

dois aspectos influenciava com maior intensidade o interesse 

que seus alunos apresentavam em aula. 

Assim, a análise baseou-se em dois temas 

oferecidos em aula: 'Sexualidade:funç~es e disfunç~es• e 

'Eliminação de fobias•. Tentou-se controlar todas as 

situaç~es possíveis para comparação de cada tema com o tipo 

de aula oferecido. Notou-se, apôs a análise estatística dos 

dados,que o interesse demonstrado 

diferentes temas abordados em aula 

ensino aplicados, eram semelhantes. 
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2. I NTRODUC ~O 

Muito se tem escrito sobre a importlncia de 

promover uma educação ativa com participação estudantil no 

processo de aprendizagem, a fim de se alcançar um ensino 

duradouro e autêntico. A passividade do ensino tradicional, 

com predominlncia de aulas expositivas, nas quais alunos 

inertes são apenas ouvintes das mensagens monotonamente 

transmitidas pelos professores, tem sido 

inúmeras vezes . Clama-se pelo envolvimento dos 

questionada 

alunos no 

processo de aprendizagem e justifica-se tal apelo com base 

no interesse estudantil que somente dessa forma seria 

mantido e sem o qual nenhum ensino se daria de forma 

efetiva. 

O experimento 

uma análise 

foi planejado de 

duas 

forma a 

variáveis desenvolver experimental de 

envolvidas no ensino da disciplina Terapia Comportamental , 

em particular. Essas duas variáveis são especificamente : a 

natureza do conteúdo a ser ensinado, 

•sexualidade: funções e disfunções•, 

que se refere ~ 

e a forma de 

apresentação da estratégia pedagógica: seminários. 

A idéia do estudo surgiu ao longo da experiência 

educaciona.l da pesquisadora e decorreu 

comportamento de interesse de alunos de 

faculdade de ensino superior privado de 
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lhes era dada a aportunidade de discutir, sob a forma de 

semin6rios, alguns conceitos de Terapia Sexual. 

Assim, o objetivo da pesquisa~ conhecer qual a 

vari6vel de maior peso para o interesse dos alunos: a forma 

de apresentação do conteúdo programático no caso os 

seminários, ou a natureza específica desse conteúdo - no 

caso a sexualidade. Em outras palavras, uma vez constatado 

objetivamente o interesse estudantil, subjetivamente 

percebido pela pesquisadora, saber qual das variáveis 

ambientais (seminários ou assunto) influia predominantemente 

sobre tal interesse. 
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3. DESCRIÇ~O DO EXPERIMENTO 

A pesquisadora ministrou durante um período de 

seis anos a disciplina Terapia Comportamental para alunos do 

quinto ano do curso de Psicologia de uma faculdade pri~ada 

de São Paulo. Durante este período, a forma pela qual a 

pesquisadora ministrava suas aulas era dividida em 

bimestres, sendo que no primeiro bimestre haviam aulas 

expositivas sobre ªPremissas de Terapia Comportamental•; no 

segundo bimestre, ainda sob a forma expositiva, os alunos 

tiveram aulas sobre •Eliminação de Fobias• e no terceiro 

bimestre haviam seminários sobre o assunto •sexualidade: 

funções e disfunções• (Tabela I). O quarto bimestre não foi 

considerado para este estudo. 

TABELAI - ESQUEMA DAS AULAS ANTES DO EXPERIMENTO 

DIURNO 

AULAS EXPOSITIVAS 

NOTURNO 

PRIMEIRO -------------------------------------------BIMESTRE PREMISSAS SOBRE TERAPIA COMPORTAMENTAL 

AULAS EXPOSITIVAS 
SEGUNDO -------------------------------------------BIMESTRE ELIMINAÇ~O DE FOBIAS 

SEMINARIOS 
TERCEIRO -------------------------------------------BIMESTRE SEXUALIDADE: FUNÇOES E DISFUNÇOES 
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Durante os anos em que a pesquisadora dirigiu o 

curso, ela observou que ao longo do terceiro bimestre quando 

eram apresentados seminários, estes eram de ótima 

qualidade, sendo apresentados de diversas formas, como: 

teatros, vídeos, dramatizações etc, e os alunos demonstravam 

grande interesse durante as apresenta,~es. 

Daí surgiu o interesse pela pesqu i sadora em saber 

o que causava o interesse dos alunos durante o terceiro 

bimestre: a forma de apresentação das aulas - no caso os 

seminários, ou o assunto - no caso a sexualidade. 

Assim, a pesquisadora realizou o experimento em 

1987, onde ela ministrou aulas para 4 turmas, sendo duas no 

per í odo diurno e duas no período noturno. 

Para o experimento ela escolheu, arbitrariamente, 

duas turmas (uma de cada período) e as denominou de Turmas 

Controle. E, as outras duas receberam a denominação de 

Turmas Experimentais. 

As turmas controle seguiram as mesmas programações 

de aula dos anos anteriores em que a pesquisadora minist r ou 

o curso. Nas turmas experimentais os assuntos do segundo e 

terceiro bimestres foram invertidos em relação às turmas 

controle. Ou seja, no primeiro bimestre os alunos das turmas 

experimentais tiveram aulas expositivas sobre •Premissas de 

Terapia Comportamental•, no segundo bimestre tiveram aulas 
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expositivas sobre •sexualidade: fun,~es e disfun,~es• e, no 

terceiro bimestre foram apresentados semin6rios sobre 

•Etimina,10 de Fobias• (Tabela 11). 

TABELA II - ESQUEMA DAS AULAS DURANTE O EXPERIMENTO 

PRIMEIRO 
BIMESTRE 

DIURNO NOTURNO 

CONTROLE IEXPERIMENTALI CONTROLE !EXPERIMENTAL 
----------1------------1----------1------------

AULAS EXPOSITIVAS 

PREMISSAS DE TERAPIA COMPORTAMENTAL 

AULAS EXPOSITIVAS 
SEGUNDO -------------- - --------------------------------BIMESTRE ELIMINAÇÃOISEXUALIDADE: IELIMINAÇÃOISEXUALIDADE: 

DE I FUNÇõES E I DE I FUNÇõES E 
1 FOBIAS I DISFUNÇõES I FOBIAS I DISFUNÇõES _ _____ _ ___ 1 ______ ____ 1 __________ __ , __________ , _______ ____ _ 

1 
1 SEMINARIOS 

TERCEIRO 1----- - -------------- - ----- - --------- - --------- -
BIMESTRE ISEXUALIDA-1 ELIMINAÇÃO ISEXUALIDA-1 ELIMINAÇÃO 

IDE:FUNÇõESI DE IDE:FUNÇõESI DE 
1 E DISFUN-1 FOBIAS I E DISFUN-1 FOBIAS 
1 ÇõES 1 1 ÇõES 1 _ _________ , _ _________ 1 ____________ 1 _ _ _____ _ __ 1 _ __________ _ 

Para avaliar a variação do interesse estudantil e 

tentar verificar se o assunto ou a forma de apresentação era 

de maior influência no interesse dos alunos, foi utilizado 

um instrumento de identificação dos estados afetivos 

presentes, isto é, um questionário . 

Através desse instrumento avaliador, os alunos 

escolheram e qualificaram em quatro níveis de intensidade 
8 



CFORTE,+OU-,FRACO ou NADA>, ◄ O possíveis estados subj•tivos, 

de acordo com o sentimento no momento da 1plic1,10 do 

instrumento. 

Ao longo dos três bimestres do ano em que a 

pesquisa se desenvolveu, foram utilizadas 12 formas do 

instrumento a ser respondido Cquesti~nário) . Os 40 estados 

subjetivos constavam em todas as formas, mas 

de modo diferente. em cada 

eram ordenados 

uma delas . 

Durante cada bimestre foram utilizadas 4 formas do 

questionário aplicados aos alunos presentes à aula nos dias 

de avaliação. Duas delas foram aplicadas num mesmo dia: uma 

no início de uma aula e outra ao final da mesma aula. A 

pesquisadora aplicou os questionários na segunda e penúltima 

aulas de cada bimestre. Em uma determinada aplicação todas 

as turmas recebiam a mesma forma do questionário (vide 

exemplo do questionário no Apêndice B). 

Assim, determinado aluno poderia ter respondido no 

máximo a 12 questionários, ou seja, se ele estivesse 

presente em todos os momentos das aplicaç~es e respondido a 

todas elas. 

Dentre os 40 estados subjetivos do questionário se 

encontra o estado •sinto-me interessado• que sempre foi a 

questão de número 22 e será o principal objeto de estudo da 

pesquisa. Tal fato não era de conhecimento dos 

entrevistados, que pensavam se tratar de uma pesqui~a com um 
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outro objetivo que nlo o de verificar o estado de interesse 

deles. Assim, a questlo principal ªSinto-me interessadoª se 

encontrava camuflada dentre os demais estados subjetivos, 1 

fim de que os resultados representassem realmente os 

sentimentos dos alunos no momento. 

10 



◄. DESCRit~O DOS DADOS 

Anexo ao questionério havia uma folha onde os 

alunos podiam preencher alguns dados pessoais, como: nome, 

idade, sexo e profisslo. 

Com as respostas dos questionários, a pesquisadora 

organizou seus dados de forma a poder reconhecer, além da 

identificaçlo do entrevistado, seis variáveis importantes: 

- forma do questionário (de 1 a 12) 

- tempo (início ou final de cada aula) 

- dia (segundó ou penóltimo dia de aula do bimestre) 

- bimestre (primeiro, segundo ou terceiro) 

- período (diurno ou noturno) 

- classe (controle ou experimental). 

Os dados foram digitados e armazenados no Centro 

de Computação Eletrônica da Universidade de Slo Paulo CCCE­

USP) e estio dispostos de forma que cada linha repres~nta 

respostas referentes a determinado aluno numa aplicação. 

As colunas estio organizadas da seguinte forma: 
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COLUNAS 

1 - 4 

5 7 

8 - 9 

1.0 

11-12 

13 

14 

15 

16 

17 

18-19 

25 - 64 

CONTEóDO 

s:a::::a::r&s 

número do questionério de 1 a 1356 

número do aluno - de 1 a 161 

_., 999 se nlo houve identificação 

idade 

sexo - 1: feminino 

2: masculino 

profissão 

classe - 1: controle 

2: experimental 

bimestre - de 1 a 3 

dia - 1: segundo 

2: penúltimo 

tempo - 1: início da aula 

2: final da aula 

período - 1: diurno 

2: noturno 

forma - de 1 a 12 

respostas das 40 quest~es 

Para dados sem respostas as respectivas colunas 

nlo estio preenchidas. 

Nas colunas de 25 a 64 estio as respostas das 40 

quest~es da avaliação dispostas em ordem crescente (de 1 a 
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40). Port1nto, p1r1 1 1n6lise do experimento utilizou-se 1 

colun1 46 que representa as respost1s d1 questlo 22 •Sinto­

me interessado•. 

As respostas das quest~es foram codificadas do 

seguinte modo: 

1 - f .,raco 

2 - Nada 

3 - +OU-

4 - Forte 

Para toda a anélise a seguir , utilizou-se a 

seguinte notação: 

Turmas: 

DC= Diurno Controle 

DE= Diurno Experimental 

NC= Noturno Controle 

NE= Noturno Experimental 

Tipo de Aula: 

EXP= Expositivas 

SEH= Seminério 

13 



Dia: 

SEGz: Segundo 

PEN= Penllltimo 
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5. ANALISE DESCRITIVA DOS DADOS 

O experimento foi realizado em quatro turmas, duas 

do período diurno e duas do período noturno que estão 

de~critas a seguir: 

diurno controle CDC) - 44 alunos 

diurno experimental COE) - 44 alunos 

noturno controle CNC) - 25 alunos 

noturno experimental CNE) - 35 alunos 

O arquivo de dados é composto por 

questionários respondidos que estão distribu(dos 

bimestre da seguinte forma (ver Gráfico 1 - Apêndice A): 

primeiro bimestre 

segundo bimestre 

terceiro bimestre 

- 463 questionários (34,1\) 

- 455 questionários (33,61) 

- 439 questionários (32,31) 

1356 

por 

A maior parte dos questionários (88,9\) foi 

respondida por alunos do sexo f~min~no (vide Gráfico 2), 

sendo que todas as turmas são formadas predominantemente por 

mulheres. Houve um aluno que não se identificou. 

As turmas denominadas controle foram responsáveis 

por 44,21 dos questionários respondidos contra 55,81 das 

turmas experimeniais (vide Gráfico 3 - Apêndice A). O nOmero 

de alunos das turmas experimentais é ligeiramente maior do 

que o de alunos das turmas controle. 
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Os question6rios dos alunos do diurno correspondem 

a 61,31 contra 38,71 dos alunos do noturno (vide Gr6fico 4). 

As turmas do período diurno slo maiores do que as do noturno 

o que explica esta diferença significativa. 

Os questionários respondidos no segundo dia 

correspondem a 52,31 do total contra 47,71 dos respondidos 

no penúltimo dia de cada bimestre, o que pode ser visto no 

Gráfico 5 do Apêndice A. 

Pode-se ver no Gráfico 6 que os alunos responderam 

a 47,61 dos questionários no início de cada aula e a 52,41 

no fim de cada aula. 

Uma observação a ser feita é que houve um número 

razoável de alunos com baixa frequência de respostas Chá 

casos de alunos que responderam a apenas um questionário). 

O Gráfico 7 do Apêndice A mostra a frequência de 

respostas de cada turma nas doze aplicaç~es. Não foi 

verificado nenhum comportamento comum entre as turmas. 

No questionário utilizado, como já foi enfatizado, 

a questão de interesse par.a a ~esquisadora é a de número 22 

-sinto-me interessado-. 

As frequências absolutas para os quatro possíveis 

sentimentos estão na Tabela 1 (Apêndice A) divididos por 

turma e aplicação. Foram calculadas as porcentagens de 

resposta de cada sentimento em cada aplicação e então, foram 

construídos gráficos (8, 9, 10 e 11 do Apêndice A) para 

16 



c1d1 tur~a (diurno controle, diurno experi~ent1l, 

controle e noturno experimental). 

noturno 

Nestes gr6ficos, os pontos estio ligados apenas 

entre a primeira e a segunda aplicação, a terceira e a 

quarta aplicação, e assim sucessivamente. pois o objetivo é 

visualizar a variação de interesse dos alunos durante uma 

aula, que é composta por duas aplicações consecutivas do 

questionário. Os comentários estão a seguir 

Turma diurno controle (Gréfico 8): 

Pode-se observar que nenhum aluno declarou estar 

nada interessado na primeira aplicação. Esta categoria 

apresentou um ligeiro crescimento ao longo da tempo, sendo 

que, entre a sétima e a oitava aplicações, este crescimento 

foi acentuado, enquanto que as categorias Forte e +ou­

tiveram uma pequena queda. ~ntre a décima primeira e décima 

segunda aplicaç~es o fenômeno ocorreu inversamente, ou seja, 

houve uma diminuição de pessoas pertencentes~ categoria 

Nada em decorrência do crescimento das demais categorias. 

Entre a quinta e sexta aplicaç~es houve um grande 

aumento das pessoas que se declararam +ou- interessadas. 

Este aumento provocou uma queda nas categorias restantes. 

A categoria +ou- apresentou elevadi porcentagem de 

pessoas entre a sétima e a décima segunda aplicação, com 

pequena variaçlo entre elas. A porcentagem de pessoas 

fortemente interessadas manteve-se baixa entre a sétima e a 

17 
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oitava 1plicaçlo enquanto que a de pessoas nada interessadas 

sofreu um aumento consider6vel. 

aplicaçlo, 

Entre a 

enquanto 

décima primeira e a décima segunda 

interessadas caiu, a 

a 

de 

porcentagem de pessoas nada 

pessoas fracamente interessadas 

cresceu quase na mesma proporçlo. 

De modo geral, observou-se uma tendência de 

crescimento da 

interessadas, um 

categoria 

decréscimo 

de 

das 

pessoas +ou­

fortemente 

e Nada 

interessadas, 

atingindo seu mínimo na oitava aplicação e uma constlncia 

das pessoas fracamente interessadas em torno de 20\. 

Turma diurno experimental (Grâfico 9): 

Na primeira aplicação nota-se uma alta porcentagem 

de respondentes na categoria Forte, uma baixa porcentagem na 

categoria Fraco e nenhum respondente na categoria Nada. 

Nenhum aluno declarou estar nada ou fracamente 

interessado na ~étima aplicação. 

Houve uma queda acentuada da porcentagem de alunos 

que se achavam +ou- inte~essados entre a nona e a décima 

aplicaçlo. 

Neste grâfico, observa-se a existência de dois 

patamares distintos: um formado pelas categorias Forte e 

+ou- que apresentaram grande porcentagem de 

alternavam a posiçlo superior, e outro 

18 
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categorias Fraco e Nada que apresentaram baixa porcentagem 

de pessoas e que tiveram um ligeiro crescimento em cada aula 

e ao longo do tempo. 

Turma noturno controle (Gráfico 10): 

A porcentagem de pessoas que responderam estar 

+ou- interessadas diminuiu abruptamente entre a terceira e a 

quarta aplicaç~es, enquanto que. houve um decréscimo das 

categorias Forte e Nada. 

na terceira aplicação. 

Esta última apresentou valor zero 

As categorias Forte, +ou- e Fraco apresentaram 

valores próximos em torno de 30\ entre a quinta e a sexta 

aplicaç~es. 

A porcentagem de pessoas que se achavam nada 

interessadas ficou próximo de 25\ entre a sétima e a oitava 

Entre a nona e a décima aplicações, a porcentagem 

de pessoas que responderam estar fortemente interessadas ' 

teve uma queda acentuada ao passo que as categorias +ou- e 

Fraco tiveram um crescimento considerável. Isto repetiu-se 

entre a décima primeira e a décima segunda aplicaç~es. 

A categoria Nada apresentou novamente o valor zero 

na décima segunda aplicação 

Nesta turma nlo se verificou nenhum comportamento 

padrlo em nenhuma categoria. 
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Turma noturno experimental (Gr6fico 11): 

A predominlncia de pessoas +ou- interessadas pode 

ser observada entre a primeira e a segunda aplicaç~es, sendo 

que, nesta última não houve ninguém que respondeu estar nada 

interessado. 

Entre a nona e a décima aplicaç~es ocorerram 

valores altos para a categoria +ou­

valores baixos para a categoria Forte. 

(em torno de 55\) e 

As categorias Forte, +ou- e Fraco apresentaram 

valores próximos na oitava, décima-primeira e décima-segunda 

aplicaçO'es. 

A categoria Nada manteve-se sempre em torno de 

10, . 

Outra anélise foi realizada utilizando o seguinte 

procedimento para cada turma e cada aplicação: 

1. Criou-se uma escala contínua onde cada categoria 

pod~ria assumir os seguintes 

de 1 a 2 - Nada, 

de 2 a 3 - Fraco, 

de 3 a 4 - +ou-, e 

de 4 a 5 - Forte. 

Nota-se claramente 

natural das categorias. 

20 
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2. Utilizando 1s porcentagens de cada categoria, j6 

calculadas anteriormente, calculou-se a mediana 

CMorettin e Bussab (1986)),que ~ o ponto onde a porcentagem 

acumulada at~ este ponto atinge 50\, ou seja, metade das 

observações estão acima e metade estão abaixo deste ponto. 

3. Foram construídos gráficos para cada turma das 

medianas em cada aplicação que estão no Ap@ndice A (Gráficos 

12, 13, 14 e 15). 

A mediana é uma medida resistente, ou seja, ela é 

pouco afetada por mudanças de uma pequena porção dos dados. 

Nestes gráficos, a mediana 

turma ao meio, de modo que 

representa o ponto que divide a 

a primeira metade pode ser 

considerada a menos interessada, e a segunda, a mais 

interessada. Cuanto mais próximo de 5 for o valor da 

mediana, maior a proporção de alunos que estão fortemente 

interessados. As medianas calculadas estão na Tabela 2 no 

Ap@ndice A. 

Turma diurno controle (Gráfico 12): 

Todas as medianas estão entre 3 e 4. Isto 

significa que mais de 50\ dos alunos em cada aplicação estão 

Forte e +ou- interessados. Os maiores valores ocorreram na 

primeira e na segunda aplicações e, o menor valor ocorreu na 

oitava aplicaçlo. 
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Nota-se que no pen~ltimo dia do primeiro bimestre 

(terceira e quarta aplicaç~es) e no segundo dia do segundo 

bimestre (quinta e sexta aplicaç~es) as medianas estio 

ascendentes. Entre a sétima e a oitava aplicaç~es as 

medianas estio descendentes. Nas demais, elas permanecem 

praticamente constantes . 

Turma diurno experimental (Gréfico 13): 

Nesta turma observou-se o maior valor da mediana 

de todas as turmas, que ocorreu na primeira aplicação. 

Apenas no segundo dia do segundo bimestre (quinta 

e sexta aplicações) as medianas slo crescentes indicando 

ganho de interesse. Esta turma apresentou as medianas num 

patamar elevado em relação às demais, o que pode representar 

maior interesse de forma geral. 

Turma noturno controle (Gréfico 14): 

Na sétima aplicação ocorreu o menor valor da 

mediana de todas as turmas. Observa - se ainda que o segundo 

bimestre (da quinta à oitava aplicação) apresentou os 

menores valores das medianas indicando pouco interesse dos 

alunos. 

Apenas entre a terceira e quarta aplicaç~es e 

entre a sétima e oitava aplicaç~es ocorreram crescimento das 

medianas que pode significar ganho de interesse. 

22 



todas. 

a 4. 

Esta turma parece ser I menos interessada de 

Turma noturno experimental CGr6fico 15): 

Nesta turma, as medianas ficaram no intervalo de 3 

O comportamento, no geral, ficou semelhante à da turma 

diurno experimental. 

Observa-se que houve um ligeiro crescimento das 

medianas apenas no penúltimo dia do primeiro bimestre 

(terceira e quarta aplicações) e no segundo dia do segundo 

bimestre (quinta e sexta aplicações) indicando aumento de 

interesse. 

Em geral nota-se que inicialmente, 

turmas, o interesse é maior no primeiro dia 

nas quatro 

do primeiro 

bimestre (primeira e segunda aplicações), e há uma tendência 

de ligeiro declínio das medianas com o tempo com oscilações 

no segundo bimestre. 

Os dados para a Análise Descritiva foram obtidos 
' 

através do pacote estatístico SPSS. 
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6. ANALISE ESTATtSTICA DOS DADOS 

Para esta análise foram feitas duas abordagens: 

uma mais exploratória, utiliza~do a estatística Kappa, onde 

foi verificado se o acréscimo ou decréscimo de interesse 

nas quatro classes foi o mesmo e, outra estudando mudança 

das proporções de pessoas em categorias reagrupadas. 

6.1 ESTATtSTICA KAPPA 

Para o cálculo da estatística Kappa somente serão 

considerados os alunos que responderam ao questionário no 

início e no fim de uma mesma aula, para que se possa 

verificar mudança de atitude com relaçlo à questão de 

interesse MSinto-me interessado• (vide item 10.1 no Apêndice 

e> . 

Inicialmente, o arquivo de dados era composto de 

1356 questionários: 463 p~rtencentes ao primeiro bimestre, 

455 ao segundo bimestre e 438 ao terceiro bimestre. 

No primeiro bimestre foiam retirados 27 alunos que 

responderam ao questionário somente no início ou no fim de 

uma mesma aula. Portanto_, têm-se 434 questionários 

respondidos, ou seja, 217 pessoas que reponderam no início e 

no fim de cada aula. 
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No segundo bimestre, procedimento id@ntico foi 

realizado com 39 alunos 

question6rios. Retiraram-se 

alunos de números 13 e 40, 

de modo que restaram ◄ 16 

ainda os question6rios dos 

ambos pertencentes • turma 

experimental do diurno que responderam ao questionário no 

penúltimo ·dia do bimestre, dos quais não foi possível 

determinar o valor da variável tempo (início ou fim da 

aula). Restaram, então, 412 questionários respondidos neste 

bimestre, portanto, 206 pessoas presentes. 

No terceiro bimestre foram retirados 52 alunos , 

restando portanto 388 questionários. Mas um problema 

idêntico ao do aluno 13, citado anteriormente, ocorreu com o 

aluno de número 149 pertencente• turma diurno controle que 

respondeu ao questionário no penúltimo dia do bimestre. Este 

aluno foi retirado restando entlo 386 questionários, logo 

temos 193 alunos presentes no início e no fim da aula neste 

bimestre. 

As quatro categorias de respostas: Forte, +ou-, 

Fraco e Nada foram reagrupadas em duas categorias; uma 

denominada por FO+ - ~ue contém as categorias Forte e +ou-, e 

outra denominada por FRNA formada por Fraco e Nada. Isto foi 

feito pois, para uma tabela 4x4 haveriam caselas com poucas 

observações ou mesmo vazias, fatos que impossibilitariam as 

análises. 

Pode - se construir, para cada turma, bimestre e dia 

de aplicaçlo, a seguinte tabela: 
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Tabela III: 

início 
FO+ - 1 FRNA 

-----+-------+-------
f FO+- 1 N1 1 N2 
i -----+-------+- -----
m FRNA I N3 N4 

-----+-------+-------

A estatística Kappa (vide item 10.1 no Apêndice C) 

calculada a partir desta tabela mede a concordlncia das 

respostas dos alunos do início e do fim de uma aula. Em 

outras palavras, ela quantifica se os alunos pertencentes às 

categorias FO+- e FRNA no início da aula mudaram de 

categoria ao final da mesma aula, indicando se houve ganho 

ou perda no estado de interesse durante a aula. 

As frequências absolutas para a obtenção da 

estatística Kappa, referentes a todas as turmas, estão na 

Tabela 3 no Apêndice A. 

Através do programa GENCAT (vide item 10.2 no 

Apêndice C) foram calculadas as estatísticas Kappa que estio 

na tabela 4 no ~p@ndice A; 

6.1.1 TESTE DE HOMOGENEIDADE 

Foi investigado se existe a homogeneidade das 

turmas em relação a estatística Kappa para o primeiro 

bimestre, onde as quatro turmas tiveram o ~esmo tipo de aula 
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(expositiva)• o mesmo assunto (Terapia Comportamental) para 

cada dia de aplicaçlo, ou se}a,se a concordlncia das 

respostas em relaçlo • questlo 22 foi a mesma para as quatro 

turmas. 

As estatísticas Koppa utilizadas nos testes a 

seguir estão organizadas como na tabela abaixo, cujos 

valores calculados estio na Tabela 4 no ~p@ndi~e A. 

bim 

Tabela IV. 

tipo 
aula dia DC DE NC NE 

-----+------+---- -+------+----- -+------+--- ---+ 
1 EXP. 1 SEG I Ku I K:n I K:u I K.0 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 
1 EXP. 1 PEN I K12 1 K22 1 K:112 1 K.,, 2 1 ----+------+-----+------+------+------+------+ 

onde: 

K,J ' : estatística Kappa dai-ésima turma e do j-ésimo 

dia de aplica,lo; 

i = 1 (diurno controle) , 

2 (diurno experimental}, 

3 (noturno controle), 

4 (noturno experimental} . 

j = 1 (segunda aula), 

2 (penúltima aula). 
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6.1.1.1 SEGUNDO DIA DE AULA. 

A homogeneidade das quatro turmas para o primeiro 

bimestre e segundo dia de aula foi testada com a seguinte 

hipótese: 

Ho 

H .. 

1, ... ,4. 

K,s. = K21 = K:ss. = K41 ( 1) 

pelo menos um K, 1 diferente dos demais, 

Para executar os testes, foi utilizada 

i= 

a 

distribuiçlo de qui-quadrado, conforme resultados 

apresentados no Apêndice C. 

Esta hipótese quer dizer que no segundo dia de 

aula do primeiro bimestre, o ganho ou nlo de interesse dos 

alunos de cada turma foi igual às demais, dado que tiveram o 

mesmo tipo de aula e o mesmo assunto. 

Obteve-se os seguintes resultados: 

Nível descritivo = 0,0966 

A concluslo é que, até o n(vel de significãncia de 

aproximadamente 9\ nlo é rejeitada a hipótese de 

homogeneidade das turmas, ou seja, considerando um n(vel de 
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clgnlflclncl1 d•~, nlA hi lndica,10 de que as quatro turmas 

tiveram comportamentos diferentes em relaçlo à concordlncia 

das respostas • questJo de interesse. 

6.1.1.2 PENúLTIHO DIA DE AULA. 

A hipótese que foi testada é para o penúltimo dia 

de aula do primeiro bimestre: 

Ho 

H. 

1 , . .. , 4 . 

(2) 

pelo menos um K,2 diferente dos demais, i= 

Os resultados estão a seguir: 

2 
abe = 7,8536 Nível descritivo= 0,0491 

A hipótese de homogeneidade H0 nlo é rejeitada até 

um nível de signific&ncia de 4\, aproximadamente. Dado o 

caráter exploratório desta etapa da análise, e a proximidade 

do nível descritivo do valor 5\, pode-se assumir o mesmo 

comportamento para as quatro turmas no penúltimo dia do 

primeiro bimestre, considerando um nível de significancia de 

5\. 
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Pode-se, entlo, p1r1 c1d1 matéria CEli~ina,10 de 

fobias e Disfun,~es sexuais) adotar o seguinte modelo : 

Y,J = u + a, + bJ + ab, J + e, J (3) 

onde: 

Y,J concord8ncia do i-ésimo período e do j-ésimo 

tipo de aula, 

i = 1 {diurno), 

2 {noturno); 

j = 1 {aula expositiva), 

2 (seminério). 

u : média geral; 

ª• efeito de período i' i 

bJ efeito de tipo de aula 

= 1 ' 

j ' 

ab1J interação entre período i 

i = 1, 2; j = 1 , 2; 

e,J resíduo. 

2; 

j = 1 ' 2; 

e tipo de aula 

6.1.2 AN~LISE PARA O SEGUNDO E TERCEIRO BIMESTRES 

j ' 

O próximo passo é, usando (3), verificar se o 

comportamento da estatística Kappa para diferentes tipos de 

aula {seminério e aula expositiva) é o mesmo em cada período 

considerado {diurno e noturno). Se o comportamento não for o 

mesmo, pode-se concluir que existe interação entre o tipo de 
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1ul1 e o pertodo. Ciso contr6rio, 1 inter1çlo nlo existe, o 

que pelo ~odelo (3), signific1 dizer que: 

Sendo esta igualdade confirmada, pode-·se 

verificar se houve diferenciação nas estatísticas Kappa para 

tipo de aula e período, separadamente. 

o procedimento descrito será 

situações: 

a. Eliminação de fobias segundo dia 

b. Eliminação de fobias - penúltimo dia 

c. Disfunções sexuais 

d. Disfunções sexuais 

As estatísticas 

segundo dia 

penúltimo dia 

Kappa utilizadas 

adotado nas 

nos teste-s 

seguintes estão organizadas segundo a tabela abaixo: 

BIH 
TIPO 
AULA DIA DC DE NC NE -----+------+-----+------+------+------+------+ 

1 EXP I SEG I Ks.1s. K:11s. Ki.::is. K3.:U 
2 1 1 1 

1 EXP I PEN I K2u K4u K221 K,42:1. -----+------+-----+------+------+------+------+ 
1 SEH I SEG I K3s.2 1 K1s.2 1 K322 1 K1:a2 

3 1 1 1 1 1 1 
1 SEM I PEN I K4s.2 1 K2s.2 1 K,422 1 K222 -----+------+-----+------+------+------+------+ 
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,:· ... 

6.1.2.1 ELIHINAÇ~O DE FOBIAS - SEGUNDO DIA 

A hipótese de exist@ncia de interaçlo a ser 

testada pode ser representada pela hipótese: · 

Ho K,11 K112 = K121 K122 

H. K111 - K112 f K121 - K122 

A hipótese acima significa que, no segundo dia de 

aula quando o assunto abordado era Eliminação de fobias, a 

diferença ~o ganho ou perda de interesse de duas turmas 

pertencentes ao mesmo período e que tiveram diferentes tipos 

de aula, é igual à diferença correspondente das duas turmas 

restantes do outro período, que também tiveram diferentes 

tipos de aula . 

Os resultados foram: 

Nível descritivo~ 1,00 

Conclui-se que não existe interação entre período 

e tipo de aula para Eliminação de fobias no segundo dia de 

aula, para um nível de significlncia de 5\, ou seja, o 

comportamento das turmas em relação ao tipo de aula 

independe do período. Este resultado pode ser representado 

através do Gráfico 16 do Apêndice A. 
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Testa-se agor1 o efeito de período, que equivale 1 

testar a hipótese: 

Ho a 1 , = O , i = 1 , 2 • 

H.. a 1 1 + O , i = 1 , 2. 

Que forneceu 

)'.' 
2

oba = 2,5809 Nível descritivo= 0,1082 

Portanto, ao nível de 5\, nlo se rejeita a 

hipótese H0 , ou seja, não hé indícios de que o período tenha 

influência nas turmas quando o assunto abordado é Eliminação 

de fobias, no segundo dia de aplicação. 

Para se testar a existência de efeito do tipo de 

aula, utilizou-se a hipótese: 

H0 b ,. J = O , j = 1 , 2 • 

H.. b,. j t O , j = 1 , 2 • 

Oue forneceu: 

\/ 2 = o' 1693 Á abs Nível descritivo= 0,6807 
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Logo, para Eliminação de fobias no segundo dia 

de aula, nlo h6 diferença de concordlncia que dependa do 

tipo de aula, para um nível de significãncia 5\. 

6.1.2.2 ELIMINAÇÃO DE FOBIAS - PENúLTIMO-~IA 

Analogamente ao caso anterior, 

interação a ser testada é: 

Ho K211 - K212 = K221 - K222 

H. K211 - K212 1 K221 - K222 

Que resultou em 

a hipótese de 

'X_ 2 obe : 0,5275 N[vel descritivo= 0,4677 

Então, a hipótese Ho não é rejeitada ao nível de 

significlncia 5\ isto é, a concordância para um determinado 

tipo de aula independe do período quando o assunto é 

Eliminação de fobias, dado no penúltimo dia de aula (vide 

Gráfico 17 do Apêndice A). 

Testou-se a existência do efeito de período: 
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Ho 12 1 = O , i = 1 , 2 . 

H. a:a I I O, i = 1 , 2. 

Nível descritivo= 0,6909 

Conclui-se que não existe efeito do período, com 

nível de significancia.5\, ou, a concordância para as quatro 

turmas para Eliminação de fobias no penúltimo dia não 

depende do período. 

A hipótese seguinte que foi 

existência de ·efeito do tipo de aula : 

Ho b2J = O, j = 1, 2. 

H.,. b2 J -# O , j = 1 , 2. 

Observou-se que 

testada foi a da 

2 -X. ob• = 2,7415 Nível descritivo= 0,0978 

Logo, considerando-se um nível de signific!ncia de 

5\, não -rejeita - se a hipótese Ho, isto é, o tipo de aula não 

influi na concordância das turmas para o penúltimo dia de 

aula do assunto Eliminação de fobias . 
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6.1.2.3 DISFUN~OES DA SEXUALIDADE - SEGUNDO DIA 

Como nos casos anteriores, a hipótese de interação 

para este caso é: 

Ho K:11:s.2 - .K:111 = K:i1:2:2 - K:a:21 

H,. K:112 - K:a11 i K3:2:2 - K:a21 
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Os resultados foram 

y_ 2
ob• : 0,0006 Nível descritivo= 1,00 

Portanto,par~ um nível de significancia de 5\, 

não existem evidências de interação entre os fatores quando 

foi ministrado o assunto Disfunções da sexualidade no 

segundo dia, ou seja, a concordância entre as turmas em 

relação ao tipo de aula independe do pe~íodo, como pode ser 

observado no Gráfico 18 - Apêndice A. 

Testou-se então a hipótese 

Ho a:1, = O, i = 1 , 2. 

H.. a:1, t O, i = 1 , 2 . 

Que resultou em 

:2 
)( ob• = 0,0025 Nível descritivo~ 1,00 

Ou seja, a concordãncia entre as turmas não 

depende do período (diurno ou noturno). 

37 



A hipótese de existência de efeito de tipo de aula 

pode ser representada por: 

b:1 J = O, j = 1 

b:1J f o, j = 1 

2. 

2. 

Resultados observados: 

Nível descritivo= 0,7763 

Conclui-se que, independente das aulas serem 

expositivas ou em forma de seminários, as quatro turmas 

comportaram-se igualmente para · o assunto Disfunç~es de 

sexualidade no segundo dia. 

6.1.2.4 DISFUNÇõES DA SEXUALIDADE - PENúLTIMO DIA 

A hipótese a ser testada é: 

Ho K412 - K411 = K422 - K421 

H. K41~ - K411 I K422 - K 42 1 
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Os resultados foram : 

'Y.. 2
ob• : o 1 0447 Nível descritivo= 0,8326 

Logo, para um nível de significância de 5\, 

conclui-se - que n~o existem ev1dências de interação entre os 

fatores período e tipo de aula quando foi oferecido o 

assunto Disfunções sexuais no penúltimo dia (vide Gráf i co 19 

- Apêndice A) . 

Ho 

H .. 

Testou - se então 

a ,,. , = O 

a .,.; I o 

l = 1 , 2. 

i = 1 , 2. 

Que resultou em : 

X :;ic,bs. = 2,5809 Nível descritivo= 0,1082 

Portanto, n~o se rejeita a hipótese H0 , ou seja,a 

concondância entre as turmas n~o depende do período , pa r a um 

nível de signifi c ância 5\. 

Testou- s e o efeito do tipo de aula : 
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Ho b., J = O, j = 1, 2. 

H. b., J f O , j = 1 , 2. 

Que resultou em: 

Nível descritivo= 0,6807 

A conclus~o é que as turmas comportam-se 

igualmente com relaç~o à concordância independente do tipo 

de aula para o assunto Disfunções sexuais dado no penúltimo 

dia de aula. 
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6.2 ESTUDO DAS PROPORÇ~ES 

Após a análise da concordância entre as respostas 

dos entrevistados, é de interesse da pesquisadora saber o 

que ocorre com a s proporç~es de respondente~ da categoria 

FO+- (isto é, propo r ç~o de pessoas pertencentes às 

categorias FORTE e +ou-) 

aulas de cada bimestre. 

a o f i n a_ l d a segunda e pen ú l t i ma 

Para esta análise foram considerado s todos os 

alunos que estavam presentes ao final das 

responderam à questão 22. Os números 

respondentes para as duas categorias na s 

bimestre est~o na Tabela 5 - Apêndice A. 

aulas e que 

absolutos de 

aulas de cada 

Analogamente aos processos descritos na análise da 

estatística Kappa, os mesmos foram feitos para a análise das 

proporções, com o mesmo programa GENCAT 

detalhes ver item 10.2 do Apêndic e C ). 

(para maiores 

6.2.1.TESTE DE HOMOGENEIDADE DAS TURMAS <PRIMEIRO BIMESTRE) 

Nesta fase , deve - se verificar se a proporção de 

respondentes à categoria FO+- é i gual em todas as turmas no 

primeiro bimestre, em cada final de aula nos dias de 

aplicaç~o do questionário. 
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Tal verificação é feita a fim de constatar se as 

turmas são semelhantes no começo do experimento, pois, caso 

isto não se confirme, pode ocorrer que ao final das 

conclusõ'es, as diferenças se devam ao fato de que 

inicialmente haviam comportamentos distintos entre as 

turmas . 

Para as proporç~es . no primei r o bimestre tem-se a 

seguinte tabela: 

Tabela VI: 

bim 
tipo 
aula dia DC DE NC NE 

- - - - - + - - - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + 
seg p :1. l. P ::e :s. p.., l. 

1 ex p 
p e n 

- - - - - + - - - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + 

onde 

P,J: p r oporç~o de re s pondentes ~ categori a FO+- da 

i - ésima turma no j-ésimo dia 

i:1,2,3, 4 

j : 1 , 2 

6.2.1.1 SEGUNDA AULA 

íl hipóte s e lestada foi: 
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Ho P 1 1 = p :;i 1 = p :11 = P 4 1 

H. pelo menos um P11 diferente das demais, i = 

1 , ... , 4 . 

e, significa que ao final do segundo dia de aula do primeiro 

bimestre, a proporç~o de pessoas que responderam estar 

fortemente o L! bastante (+ou-)- " interessadas de uma 

determinada turma foi igual às demais. 

E apresentou o seguinte resultado: 

1.'.: ~ e> b ,. : 1 1 o 1 o 4 nível descritivo= 0,7987 

Pode-se concluir que, a um nível de significlincia 

5\, c ~ istcm indícios d e que as proporçõ"es de 

respondentes ~ categ o ria FO+- sejam d i fe re ntes nas quatro 

turmas, na segunda aula do pr i mei r o bimestre. 

6.2.1.2 PENúLTIMíl AULA 

íl hipótese testada foi: 

Ho P~ ~ = P~~ = p3~ = p4~ 

H. pelo menos um P11 diferente das demais, i = 

1 , . .. , 4. 

e apresentou o seguinte resultado: 
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nível descritivo= 0,4548 

Conclui-se que a hipótese H0 

isto é, as turmas se comportam igualmente em 

rejeitada, 

relaç:lo ~ 

proporç:lo de pessoas de ac0~do com a categoria FO+-, na 

penúltima aula do segundo bimestre . 

Portanto, há indícios de . que as quatro turmas s:lo 

iguais no início do experimento, quanto~ proporção dos que 

responderam estar· fortemente ou bastante interessados. 

6.2.2 ANÁLISE PílRíl O SEGUNDO E ;ERCEIRO BIMESTRES 

Consiccrando o mesmo modelo da análise da 

estatística Kap~J (modelo (3) ), a próxima etapa é a de 

verificar a exi s t~ncia ou n~o da interaç~o entre · o tipo de 

aula e o perío~o para c ada assunto e dia, ou seja, se qS 

proporç~es para diferentes tipo s de aula são as mesmas em 

cada período. 

[a s o n~o h a ja interaç~o entre os dois fatores tipo 

de aula e período, pode-se verificar se houve ou não efeito 

de cadà fator separ-adamente, ou seja, se houve uma 

diferenciaçlo ou nlo nas proporç~es devido a algum fator. 



Para as proporç~es no segundo e terceiro bimestres 

tem-se a seguinte tabela com as notaç~es: 

Tabela VII: 

bim 
tipo 
aula dia DC DE NC NE 

-----+--------+------,-- ----+------+------+------+ 
2 exp 

seg 

pen 

pi l, :1. 

- - - - - + - - - ~ - - - - • - - - - - - ~ - - - - - - ~ - - - - - - + - - - - - - • - - - - - - + 
s c.:g p3,.:;, P:i. 1. ~ P:..:;,:;., p :i. ~~! 

3 sem 
pen p,. l. :., p:;: l.:;, p ... :;,:., P :.., :.i:;, 

- - - - - + - - - - - - - - • - - - - - - • - - - - - - • - - - - - - + - - - - - - + - - - - - - + 

onde 

p , o p ci :-- ~ ~ :, e e r c s p o ri d e n : e s ~ e êl t e g o r i a F O + - n a 

j - tsimo tipo de aula 

k:1 , 2,3,< 

1 . assunto Fobia na segunda aula 

a :.: : L: 11 to r o b i a n J pe n ú l ti ma a u l a 

3: a s sun to Sexualidade na segunda aula 

4 : a: s unto Se ~uat icad c na penúlti ma aula 
. . ., ,., 
l I J : , 1 .:... 

6.2.2.1 ELIMINAÇÃO DE FOBiíl - SEGUNDíl ílULíl 

íl hip óte se lestada foi: 
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Ho P111 - P11~ = P1~1 - P1 2~ 

H. P111 - P11~ / P1~1 - Pi ~~ 

que signific;:1 

era EL:minziç ~o 

c;uc: no fin.:it d;:i segu nda auLa q u ando o assunto 

pe s soas de 

mesmo período ó :gual 

restantes µe~tcncc:nt~s 

da s proporções 

duas turmas do 

~ cife re,1ça correspondente das 

ao out ro período . 

lL!rmas 

n [vel c~scritivo= 0,3390 

Poce-:..c.: Ctr,.C ~ L': r· c;cc, a cm nív e l de significância 

5 % n ~ o h o u v e: :. n é ~ : : e, e ~ q ~ e ~ ;:; j :j i n t e ,· a ç ";I o e n t r e o s f a t o r e s , 

ou seja, CC fo r temente: ou bastante 

i n t e r e s s a d ;; s p ;:. : ;J t~p o de Juta independe do 

p e r Í O d O ( V ;_ G C! G . t, f : ( e, : Q - íl ~I [ f I C ; C C íl ) . 

Hc, : a , = O 

H .. : a , f O 

/4 f, 



que resultou em: 

-Y, :::'oi.>•:: O 1 0903 nível descritivo= 0,7638 

e, testar !:.ambóm : 

H.,. : b., 1 O 

que resultou cm: 

n í vel ~cscritivo== 0,1296 

conctu ir que , ;:id ulando n í vel de 

significãncia 5%, n~o houve efeito de per í odo e de tipo de 

aula, ou seja , as ~urmas tôm mesmo comportamento em relaçlo 

as su nt o é "E l iminaçlo de Fobia " na 

segunda aul J ~o ~ b i mestr e s . 

6.2.2.2 EL!M!NílÇ~~ DE FOE!íl - PENúLTIMíl ílULR 

íl hip~l cse tes tad;:i foi : 



e o resultado foi o seguinte: 

X ~ º t, ,. = o , s 1 s s nível descritivo= 0,3376 

íls5im, ~ Lm nível de signific5ncia 5% n~o rejeita­

pede-se conclcir que n~o houve 

interaç:~o entre os fatores, Ot..: ' a proporção de pessoas 

fortemente ou ba stant ~ interessacas em relação a um tipo de 

aula indepcr:cc 

no ílpêndicc íl. 

do períbdo como pode ser visto no Gráfico 21 

H.., ;.; , = O 

H_ u , / C' 

cujo resull uco fo i 

ní~el descritivo= 0,1296 

e,também tL ~: toc-sc: 

48 



que resultou em: 

nível descritivo= 0,1498 

ConclLi-se c;LE: , anc:1lc,g2mente ao item anterior, 

_,, para o me ~- 01 e a s s L r1 l D r,a penúltima a i_:la dos bimestres 

turma s têm n1esn,c., cc.,mpc.,, tamE:r, lo 

respostas ~c:1 catego r :a FC+ -, a Lm nível de significãncia 5~. 



6 . 2.2.3 SEXUALIDADE - SEGUNDA AULA 

A h ipó te s e é dada po r: 

Ha 

e o resul l ~cc fo : o segcir.lc: 

n1ve l des c ritivo= 0,2551 

Pode-se concLu:r ~ce pa r ece n~o haver i n t eraç~o 

e n tr e os f ~ t c ~c : , 8 L sLj ~ , pa r a um dctcrmin~do tipo d ~ au l a 

as pr c porçr~! ~:o 2f m~sm 2~ inciferentc ao perío~o (Gráfico 

Cs sc~cintes te s tes scb as hipó t e ses : 

1--' . . ' \. .. : e:; 
' = o 

~· .. : ü f (1 

e 

f ' ' . , .. t:: 
.J ' o 

~\. : t ... t n 
V 

ap r esentaram, respectivamente, o s s e g u inte s rescltados: 

)'.'.' • 0 L,,.. - 5 , 3439 níve l descritivo= 0,02 08 

5 0 



e 

1:: • · &:.11:._.:: 2,5358 nível descritivo= 0,1113 

r.~. sirr., conc.Lu~-SC! que as turmas mesmo 

comporlame,; tc., ·cn; n , lc::ç'~o ao tipo de · aula, ma~ diferem quanto 

ao per-iodo, C: L o n C C• C. ê i. s c r: l o e a e o é sobre se xu alidade na 

segunda aula dcs b!~~st rc s. 

F' ara 

d e p r o p o r ~ t:' t · ~: , ..: s e g L.: i r 
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Tabela VIII: 

li po 
a u l a ll: rma FO+-

- - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - + 
SEr DC 0,73 
EXP DE 0,90 
SEr NC 0,67 
EXP ~E C,66 

e pode-se cizci c:;L~ no períodc diurno a p r opor,ão de 

rE:spc:dera m estar fo rtemente ou bastante 

inleressadc:· (! ma :.or· c!o c,ce em rela,~o ao período noturno. 

6 . 2.2 . 4 SEXUnL:DnDE - PE~ CLT:~o DIA 

p ,. ;.. • 

H •. : p •• ;;. :... p •.1;,. / 

que rc s ultc. L· en: : 

X ::- ... ~ ... = o, 3s2s nível descritivo= 0,5527 

ConcLLi - se c:; ue, analogamente aos resultados 

anteriores, nã c h o ~v e int era,!o entre o tipo de acla e o 

período (v i~c Gr ãfico 23 - Ap@ndicQ A). 

C".., 
..J<.. 



E, testando se houve efeito dos fatores, resultou-

se, sob as hipóteses: 

H"' : a, = (l 

~-; •· ;., 

' I 
() 

e 

1:__ t ., 
,... 
l ' 

1-' •. t ., f (' ' 

respe c tivam12:nt r_ , 

Z.7S30 n ível descri ti vo = 0,0971 

e 

nível é escr i t ivo= 0, 25 74 

pode-se c o :;c lu i~ que tocas as te rma s 

é e s c rErn s emelhante s , na p C!núl tim;:3 

ê!clê! éos t. : m (! ! . l :· E ~ e; L.: o:": C O O a S S ~:; t e; em e; L.: e 5 t ~ O é so bre 

Sexual ida d t.. 
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7. CONCLUSõES 

Com .::s duês análises estatísticas abordadas, uma 

envolvenco mec :c3, concorcân:ia e outra, propor~ões, 

verificoc-'.'.C: c;,.t.: : 

t t..: :· rn a! têm mesmo compcrtamento. 

c;c a n t o à n;::, cc.: inte r esse no pr· imeiro timestre, 

em se tratando dessa 

,.., 
L . :1 ,_, t .:; assento abcrdado em 

mc d;:in~as . ' ... '- .... 

para todas e;:..:(:: o tipo 

( e x p o s i t i v ~ e · · ~. e n1: ,-, á :· ~ e ) n ri o e e r·, t r : L u i L p a r a d i f e r e n e i a r· a !:' 

classes. 

fort emente e, '.. 

sexualidad e: ni, 

• Cl as te r mas 

c;cc di sse rarn e: s l ar 

no fi n al 

tinh~m acl a, s obre e assunto 

t i p o d e a e t ,·; e; ;_: L -. = l e r m J s E s t a,. ;:i ~1 r· e e e b e: n d o , a p r· o p o e ~ ; o d e 

pessoas fo : tcm c nt t.: s e La ~tanlc (+ou - ) interes s ada s foi maior 

para a s lu rm ~s cc p ~cr c d o dicrnc do c;uc para a s co no tu rno; 



3. na s s iluaç~es em ~ue os alunos abordavam os 

temas Sexualidade no p enúltimo dia e Eliminaç~o de Fobias 

em ambos os dia : (sEgcndo e penúltimo) 

~ce dis ser am estar 

C" C'" 
,_J ._/ 

de avaliaç~o, a 

forleme.nl e ot: 





1 
2 
3 
4 
5 
ó 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

l 
2 
3 
4 
5 
ó 
7 
8 
9 

10 
1 1 
12 

" TABELA 1-FREQUENCIAS ABSOLUTAS OE CADA CATEGORIA DAS 12 APLICAÇOES 

DIURNO 

COIHROLE EXP ERJ,MEIHAL 

FORTE + ou -FRACO NADA TOTAL FORTE + ou -FRACO NADA TOTAL 

15 12 6 0 33 2S 1 1 1 o 40 
14 12 4 1 31 

,....., 
1 1 3 3 40 ..:.:~ 

13 16 7 2 33 1. 2 15 ,.. 
1 30 .::. 

14 14 5 ... 3ó . " 16 -, 
3 34 ., J..::. ., 

10 s 10 ,.. 
30 .::. lS 14 I ., 3 39 

o u 19 4 1 
..,,.. 
.:,,:,. 

,..,.. 
,:;.,:;. 14 3 1 40 

3 16 9 1 'l ,.. 
.<.. 7 1 ,:, í ,4 o o 32 

3 16 s r.- .., ,... 
:i. 6 15 4 3 38 ~· ~• . .::. 

7 . ,: 

.L ·-' 5 4 31 1.1 'l " 3 " 3ó ,L. ~• ,:. 
7 2'J 5 5 ,:- i 13 13 7 ó -, " ., 7 
e-
.J 14 .::. 7 

,.. ,.. 
~: ,:, & 2G 4 l --, ., ., ,. ,... ,.. s 4 :; 9 " :i. s e- ,.. --,!. \..} ú .J ,.::. ..) . .) 

TO i A;_ 396 TOTAi. 43..;. 

COiHR. □ L.E EXPERIMENTAL 

FORTE+ OU -FRACO NADA TOTAL FORTE + ou -FRACO 1~ A D A TOTAL 

8 6 .::. 1 1 7 1.2 14 3 1 
.,, ,.. 
"'\..' 

8 7 4 1 
,... ,.. 
,.::.v 7 14 6 o 29 , 

4 
,.. o 1G ., .::. 1.3 --, 

3 , 
27 I ., 

9 2 5 2 lS 16 6 3 4 29 
5 4 e · 2 • I ~· l (J :i o 1 1 C" 4 30 ,J 

7 7 4 1 1 e;· 13 8 7 4 32 
3 6 1 3 13 & 12 5 "? .., 28 
2 s 4 4 • o 

.1. u e 9 8 
,... ? -, u ~·. ~, 

9 I ,.. .,, ,.. ,.. 
o L. ., 

~ t,.J 
r.:- l.2 2 l 20 ~· ::; 9 5 

,... ,.. . 
.::. ~: .1 6 12 I 3 25 ., 

I 4 3 í2 ., 7 s 6 l ..., 'l 
.:...:.. 

2 9 7 o • e J. \.1 7 J 7 3 ,.. -, o ,:; ~ 

TOTAL ") ~,.. ,v .-::. TOTAL 3 'l'l ,._.:.. 

TOTAL GERAL=1354 
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TABELA 2 - Valores calculados das medianas. 

+----------+-----------+-----------+----------+ B DC DE NC NE 1 
I +----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ M I AULA I TEMPO I DC I DE I NC I NE 1 
--+----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

A 3, 88 4, 28 3, 92 1 3, 79 
5 1 

D 3,87 4,13 3,71 1 3,61 
1 +--- +-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

p 
A 

D 

3,62 

3,71 

3,80 

3,69 

3,75 

4,05 

3,07 

3117 
--+----+-----+----------+----------~+-----------+----------+ 

1 A 3,37 3,89 3,25 3,54 
5 1 

1 D 3,60 4,09 3,07 3,69 
2 +----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 1 A 3,72 4,11 2,59 3,80 

p 1 

1 D 3,19 3,79 3,13 3,39 
--+----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

1 A 3,43 3,65 3,50 3,42 
5 1 

1 D 3,42 3,80 3,38 3,25 
3 +----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

1 A 
p 1 

1 D 

3,56 

3,40 

3,57 

3,53 

3,53 

3,22 

3,50 

3,25 
--+----+-----+ ----------+-----------+-----------+----------+ 
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TABELA 4 - Valores calculados da estatística Kappa. 

-----+-------+----------+----------+----------+----------+ BIM DIA DC I DE NC NE 
-----+-------+----------+----------+----------+----------+ 

SEG 0,228 -0,046 -0.273 -0.041 
1 

PEN 0,460 o I 143 0,400 0,804 
-----+-------+----------+----------+----------+----------+ 

2 
SEG 1 

1 
PEN 1 

o I 161 

0 , 282 

0,475 

0,059 

o,·f'18 

0,555 

0,461 

0,337 
-----+-------+----------+----------+----------+----------+ 

SEG 0,524 0;177 0,519 0,128 
3 

PEN O, 108 0,048 0,470 0,000 
-----+-------+----------+--- -------+-- ------- -+----------+ 

TABELA 5 - Número de pessoas de acordo com as duas 
categorias nos finais das aulas. 

+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
1 UC I DE I NC I NE 1 

----+------1-----------1-----------1-----------I-----------+ BIM I AULA I FO+- FRNA I FO+- FRNR I FO+- FRNA I FO+- FRNR 1 
----+------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

SEG 26 5 34 6 15 5 23 6 
1 

PEN 28 8 28 6 1 1 7 22 7 
----+------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

SEG 27 5 36 4 14 5 21 1 1 
2 

PEN 19 13 31 7 10 8 10 27 
----+------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

SEG 27 10 26 13 14 7 18 7 
3 

PEN 27 12 26 7 11 7 13 10 
----+------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
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TABELA 3 - Número de pessoas de acordo com as duas 
categorias no início e no fim de cada aula. 

+----------+- -- --------+-----------+----------+ 
B DC I DE I N[ 1 NE 1 
I +----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 
M IAULAITEMPOIFO+- FRNA I FO+- FRNA I FO+- FRNA I FO+- FRNAI 
--+----+-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

1 A 27 6 39 1 14 3 26 4 
5 1 

l" D 26 5 34 6 15 5 23 6 
1 +--- +-----+----------+-----------+-----------+----------+ 

A 29 9 27 3 8 2 20 7 
p 

D 28 8 28 6 1 1 7 22 7 
--+----+-----+ --- -------+-----------+-- ------- --+----------+ 

1 A 18 12 32 7 9 7 21 9 
5 1 

1 D 27 5 36 4 14 5 21 1 1 
2 +----+-----+- --- ------+-----------+- -- --------+------ ---- + 

1 A 19 10 32 o 9 4 20 8 
p 1 

1 D 19 13 31 7 10 8 17 10 
--+----+-- -- -+----------+ - -- - ------ - +----- ----- - +--- - ---- - -+ 

1 A 22 9 31 5 15 5 17 3 
5 1 

1 D 27 10 26 13 14 7 18 7 
3 +----+-----+---- -- ----+-----------+- - ---------+----------+ 

1 A 19 9 28 5 8 4 15 7 
p 1 

1 D 27 12 26 7 1 1 7 13 10 
--+----+-----+----------+-----------+-- - --------+---- - -----+ 
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.At,-lxo te1101 
qu•1tlon6riv -1pllc1do 
n0111•ro 10. 

FORMA 10 

.u• •xenplo 
101 alunos 

33 - Sinto saudade de alguém 
34 - Estou com sede 
04 - Sinto um alívio 
20 - Rcho algo gozado 

d• u1111 ~•• formas do 
correspondendo I for•• de 

SENTIMENTO 

F + F N 
o o R A 
R u A A 
T e A 
E o 

OS - Sinto atração sexual por alguém 
32 - Estou refletindo 
31 - Sinto raiva 
01 - Estou aceitando alguma coisa 
03 Estou alegre 
23 - Sinto inveja de alguém 
12 - Estou tomando cuidado 
22 - Sinto-me interessado (a) 
15 - Estou com esperança 
37 - Sinto-me surpreso (a) 
38 - Acabo de levar um susto 
13 - Sinto - me culpado (a) 
10 - Sinto ciume de alguém 
26 - Estou Gom nojo 
30 - Faço pouco caso de alguém 
39 Sinto-me triste 
21 - Sinto-me humilhado (a) 
35 - Estou sem graça 
16 - Acho algo estranho 
27 Sinto uma obrigaçtto 
18 - Estou com frio 
17 - Estou com fome 
29 - Tenho pen~ de alguém 
06 - Sinto-me calmo (a) 
09 - Estou cheio Ca) 
02 ~ Sinto admiração por alguém 
28 - Sinto-me orgulhoso (a) 
07 - Estou com calor 
19 - Estou gostando de alguém 
40 - Estou com vergonha 
25 - Sinto uma necessidade 
08 - Estou cansado 
36 - Estou com sono 
14 - Sinto um desejo 
11 - Estou conformado (a) 
24 - Estou com medo 
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10. PARTE TtCNICA 

10.1 ESTAT15TICA KAPPA 

Suponha uma variável qualitativa dividida em m 

categorias e que dois juízes irão classificar n unidades 

segundo estas m categorias. Para ~e saber qual a proporção 

de unidades que foram classificadas nas mesmas categorias 

pelos dois juízes, ou seja, qual foi o nível de concordãncia 

dos dois juízes em relação às suas opini~es sobre a que 

categoria cada uma das n unidades deveria pertencer, pode-se 

utilizar de uma estatística denominada KAPPA. 

A coeficiente KAPPA mede o grau de concordância 

das avaliações feitas em duas situaç~es independentes entre 

si, quando as mesmas n unidades são classificadas em m 

categorias de uma escala nominal de uma variável qualitativa 

Para a determinaç~o do coeficiente KAPPR certas 

condições são necessárias: 

1)As n unidades sào independentes entre si. 

2)As categorias da escala nominal são independentes, 

mutuamente exclusivas. 

3)0s juízes operam de maneira independente ao realizar 

as suas respectivas avaliações . 
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Comumente n~o existe nenhum critério ado~ado para 

se determinar sobre a 1 corretividade 1 das respostas dos 

juízes; ambos slo considerados igualmente competentes para a 

realizaçlo das classificações . 

Ao se medir o grau de concordãncia entre as respostas 

dos dois juízes deve se levar em consideração a concordãncia 

q~e ocorreu devido à aleatoriedade e n~o somente devido à 

coincidência de unid~des que foram classificadas nas mesmas 

categorias por ambos. Corno as n unidades s~o independentes 

entre si ,esta probabilidade aleatória de concordância de 

opiniões dos dois juízes será determinada pela probabilidade 

conjunta das probabilidades marginais . 

Para a construç~o do coeficiente KAPPA duas 

quantidades s~o imprescind íveis: 

p~:proporçlo de unidades em que os juízes concordam . 

p~:proporçlo de unidades nas quais a concordância é 

devido à aleatoriedade. 

KAPPA=-..-..---..--..--------
1 - p. 

O numerador ( Po - p. ) mede a proporção de 

unidades em que os casos de concordância aconteceram além do 

que se esperava aleatoriamente ; e o denominador se refere à 

proporção de unidades onde n~o se observou concordância. 
88 
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O coeficiente KAPPA assume valores entre -1 e 1, 

sendo que através do valor assumido é possível avaliar o 

nível de concordância das respostas. 

a)5e o coeficiente KAPPA atingir o valor máximo 1, 

significa que houve uma 

dois juízes. 

concordância total na opinião dos 

b)Se o coeficiente KAPPA assumir o valor o I 
significa que toda a concordância observada entre as 

opini~es dos dois juízes foi devido somente à aleatoriedade. 

c)Se o coeficiente KAPPA atingir o valor mínimo 

- 1 , então os dois juízes discordaram completamente em 

relaç~o à classificaç~o das n unidades nas m categorias. 

Como o coeficiente KAPPA pode assumir valores 

entre -1 e 1, através desta variação poderemos observar para 
' 

que direção a concordância está seguindo, em outras 

palavras, podemos notar se há um acr6scimo ou decréscimo no 

grau de concordância . 
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Suponha: 

VARI~VEL A:varivável qualitativa dividida em m 

categorias. 

JU121,JU122: trabalham independentemente. 

Seja p,J ~ a propor,~ □ de unidades classificadas na 

c a ! .e g o r i a i p e L o j u í z 1 e n a c a t e g o r i a j p e L o j u í z 2 , o n d e 

i=1, .. . ,m . 

j=1, ... ,m . 

Est~s propoç~es podem ser apresentadas atravês de uma 

tabela de contingência. 

Vi:lRIAVEL A: 

1 1 1 
1 CAT1.ICAT2. ICAT3. 
I _________________ 1 ______ 1 ____ _ 

1 1 1 
1 CAT1. Pu. 1 P:t:.i I PL, 
1 _________________ 1 ______ 1 _____ _ 

1 1 1 
l CAT2. P~1 1 P22 1 p~3 I _________________ 1 ______ 1 _____ _ 

1 1 · l 
1 CAT3. P~1 1 p3~ 1 p33 ! _________________ I ______ I _____ _ 
1 1 1 
1 • • • • • • 1 1 
l 1 1 
1 1 1 ' 
1 CATH . 1 p.., ., 1 P ... 2 1 P ... :~ 
1 1 1 1 
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1 CATH. 

-----'-------! 
• • • 1 p 1 ... _____ ! ______ _ 

1 
1 P2 ... _____ ! ______ _ 
1 

.1 P:h, 
_____ I ______ _ 

1 
1 

_____ ! ______ _ 
1 
1 p..,,., 
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,. 

.. 
" 

.. 
► 

• 

. -
p -"- ~ p •• 

.. .t. 

,,, 
p. = ['.. ( p,. ., )><(p_ .. ) 

.. .t 

onde 

p •. - = L2 p •.. , s = 1, . . . , m 
.J ., 

.,, 
p . ,. = :8 p 1 .. s = 1 . .. , m 

1 . l 

Para um n suficienlemente grande , o coeficiente 

KAPPA terá assintoticamente uma distribui~ão normal . 

Uma apro x ima~ão da variância ~ dada por (F l eiss 

(1973)): 

1 
VARCK)=-----(pD + p. 

n(1 -pe ) 

y,'\ 

- L. P 1 ,p,,(p,. + p.,) 
l ::-, 

EXEMPLO NUMtRICO 

Têm-se dados referentes a pacientes de uma 

determinada regi~o em termos de quatro possíveis 

diagnósticos de e s clerose múltipla: 
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de 

1-Esclerose Múltipla (certa) 

2-Esclerose Múltipla Provável(+SO\ de chance) 

3-Esclerose Múltipla Possível(SO\) 

4-Esclerose Múltipla (n~o definida) 

Cada paciente 

sua região e, 

é examinado por um neurologista Cjuíz 1) 

um diagnóstico é atribuído ao mesmo. ~ 

ficha deste paciente é ent~o enviada a um outro neurologista 

(juiz 2) de uma outra região e, um segundo diagnóstico é 

atribuído a esse paciente. 
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TABELA DE CONTINGtNCIA COM DADOS OBSERVADOS 

NEUROLOGISTA 1 

1 

1 

38 
(0 . 255) 

33 
2 (0 . 221) 

10 
3 · (0 . 067) 

2 

5 
(0 . 034) 

1 1 
(0.074) 

14 
(0.094) 

3 7 
4 (0.020) (0.047) 

. TOTAL 84 
(0.564) 

37 
(0.248) 

3 

o 
(0.0) 

3 
(0 . 020) 

5 
(0.034) 

3 
(0.020) 

11 
(0 . 074) 

4 

1 
(0.007) 

o 
( o . o ) 

6 
(0.040) 

10 
(0.067) 

17 
(0.114) 

po= (0.255) + (0.074) + (0.034) +(0.067) =0.430 

TOTAL 

44 
(0.295) 

47 
(0.315) 

35 
(0 . 235) 

23 
C O. 154) 

149 

P~ =(0 . 295 X 0 . 564)+(0.316 X 0 . 248)+(0.235 X 0.074)+ 
+(0.154 X 0.114): 0 . 280 

CALCULO DA ESTATtSTICA KAPPA 

P n - PR 0 . 430 - 0.280 0.150 
KAPPA =----=-------=----= 0.208 

1 - p .. 1 - 0.280 0.720 
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Portanto, pode-se dizer que hâ uma leve 

concordãncia entre os neurologistas 1 e 2, quanto aos 

dign6sticos dos pacientes. 

1 

V ar ( k ) = ----[ p,, + p ...., 

n(1-p •• ) 

1 

=- - - - - --[0 . 430 + 0 .280 

149 x (0.720) 

..,, 
z;p,.p . ,(p,. + p _ ,)) = 
1.-= ~ 

0.917) =0 . 004 

9 4 



1. 

10.2 PROGRAMA GENCAT 

as mesmas 

As estatísticas KAPPA e os testes utilizados para 

foram feitas utilizando o programa GENCAT, 

instalado no [[E-USP e desenvolvido por J.R.Landis e 

W.M.Stanish, da Universidade da Carolina do Norte. 

O programa GENCAT é especial para análise de dados 

categorizados . Testes estatísticos para hipóteses envolvendo 

funções de proporções observadas em tabelas cruzadas são 

realizados pelo programa. Qualquer função das proporções 

observadas que podem ser formuladas como uma sequência de 

transformações Lineares, logarítmicas, exponenciais ou, a 

adiç~o de um vetor 

este programa. 

de constantes podem ser analisadas por 

10.2.1 ESTATtSTICA KAPPA 

As medidas de concordância, que envolvem 

estatísticas KAPPA, podem ser analizadas através de funções 

exponenciais do tipo: 

f(p)= A~ exp(A4 log(A3 expCA~ logCA1 pll)) 
N - N N N N N N N N 
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onde, 

A1, A~, A3 , A4 e A~ stto matrizes de constantes .., N N 

conhecidas 

p ô o vetor das frequências relati v as (proporções) .... 

Para a análi s e do experimento foram uti l izadas 

tabelas de contingência 2x2, do t i po : 

1 FO+ - FRNA 1 
- - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - -

FO+ - 1 P 1 .t(h) P :t!;1(h) 1 p ,1_< h> 

1 1 
F R NA I p ~, .1 ( h > p !.! :;, ( h > 1 p 2 - ( h ) 

- - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - -
1 p - 1 < h ) p - ~! ( h ) 1 p . • ( h ) 

onde, h= 1, 2,3,4 , indicando, respect iv amente, as proporções 

referente s às t ur mas DC, DE, NC e NE. 

Assi m, o ve tor p será daco por: 

p = ( P,. 1. <1 >, p :J. 2 ( 1 ) , p :;J ,. ( ~- ) P :i ::,< 1 >, p :;, ::, ( 4 ) ) , 
N 

{1 x16) 

Se ja, 

1 1 o o 
o o 1 1 

A 1 .1 =- 1 o 1 o 
N o 1 o 1 

1 o o 1 
(5x4) 

e, A,, será : .., 

A,1. 1. 
N 

A1 :1. o 
A., = ,., ,., 
N o A.l .1 

N N 

A:1. "-
N 

(20x16) 
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Então, 

log P1. ( 1. > 

log p :.t -
( 1 > 

' 
► 

log p ( j > 
- 1 

" log p • ( j > 
- :a , logCA:1p)= 

H ,., 
log p ( 1. > 

Q • 
t 

t 

.. l og p ( ✓• > 
- 2 

log p ( ✓.) 
"' (20x1) 

e, se j a 

1 o 1 o o 
1 o o 1 o 

R:.., ~· = o 1 1 o o 
o 1 o 1 o 
o o o o 1 

(5x5) 

e' A:,1 será: 

A"!!! ,., 

A22 o 

R~ = R::1::, 
o .. N A:2 ~, ,., 

(20x20) 

.. 
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Então, 

< 1 ) 

H P ( :1. ) ... 

P 2 .. <",> p_ :;,<"'> 

P < .,, ) 
r, 

(20x1) 

Seja, 

[ 
- 1 o o -1 

J A:·,~,.= 
o 1 1 o 

(2x5) 

e, A.-~ será dado por: 

o 

o 

(8x20) 
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Ent~o, 

log C 1 - P.,<1>) 

logCA~ expCA2 log(A ~p))l= 
t N N N N N N N 

log C 1 - P ,.. <.,,>) 

(8x1) 

Se 

-1 ) 
(1x2) 

e 

o 

A,. = 
o 
N A.,,,. 

C4X8) 

então, 
P <• ( 1 > - f •• < 1 ) 

1 - p ( 1 ) 

"' 

expCA ~ logCA ~ e x pCA 2 l □ gCA 1 p)lll= 
N N N N N N N N N 

= 

p e , ( .,, > - p «· ( .,, ) 

1 - K..,, 

C4x1) 
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1, 

Neste caso, A~= I.,,. .. ,., 

10.2.2 CALCULO DAS PROPORÇõES 

A análise para as proporções de pessoas fortemente 

ou bastante . interessadas foi feito também utilizando o 

programa GENCAT, onde a função das proporções é dada por uma 

simples transformação Linear do tipo: 

onde, 

FC p) = A1 p 
N N N 

A1 é uma matriz de constantes conhecidas 

p é o vetor das proporç~es ., 

Para uma determinada aula de um bimestre, tem-se a 

seguinte tabela das proporções : 

1 FO+- FRNl=I 
- - - - - - - ! - - - - - - - - - - - - - - - -

DC P1 1 - P.t 

DE P:;i 1 - P~, 

NC Pa 1 - P :· .. 

NE p,, 1 - p,, 
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Assim, o vetor p das proporções é dado por: ,., 

P1 

1 - p :L 

p:;i 

p= 1 - P·· ,., 

p:3 

1 - P··, 

p.,. 

1 - p ... , 
(8x1) 

e a matriz R., é dada por: 

íl o o o o o o 

f] R, = o 1 o o o o 
o o o 1 o o 
(l o o [I o 1 

(4x8) 

Então, 

p ·' 

R.,. p= P· 
N ,., 

P:1. 

p,., 
( 4 X 1 ) 

1 O 1 
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10.2.3 TEORIA ESTAT!STICA EM RELAÇ~O AOS TESTES REALIZADOS 

Suponha que s amostras simples e independentes, de 

tamanho n:1. ,n:;? , • .. ,n1,~, lenham sido extraídas de s 

distribuiçõ'es multinomiais denominadas aqui 

categorias . 

como 

subpopulações,cada uma 

respostas. 

apresenta-n-do r de 

Os dado s resultantes (da amostragem) podem ser 

resumidos numa tabela de contingência s x r, como na tabela 

abaixo, o n d e c a d a n , ., denota a frequ6ncia de respeitas da 

j - ésima categoria na amostra da i - ~sima subpopulaç~o. 

TRBELR DE [ONTINGtN [ IR DOS DRDOS OB SERVADOS 

[alegorias de respostas 

Sub-popul a&" õ e!; 1 2 r Total 

1 n ' ., n .,. : .! n :l ,.. n ,. 
2 n:., J n :, ~! n:.:,,.. n=-!. 

s n ... . 1 n ,i. ,,. n., 

O vetor n, =(n, l. ,n 1~ , .. . ,n , •. ), tem por hipótese uma 

distribuiçtfo multinomial com parâmetros n1 e 

í't 1 : ( '\r' 1 .l 1 11 li 1 , •. ) ' representa a ~ 
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probabilidade de que um elemento selecionado aleatoriamente 

da i-ésima sub-população seja classificado na j-ésima 

categoria de resposta. 

' , 5 e j a ,E , • = ( n , 1 / n , , n , ~' / n ~• , . . . , n 1 • / n 1 ) , o v e t o r r x 1 d a s 

proporç~es obs e rvadas assoc~adas com a mostra da i-ésima 

sub-popula~ão e seja p o vetor (sr x 1) definido por 

p ' = ( p , , , p :e . , • • • , p ,. ' ) . R s s i m ..... ~ ~ 
, o vetor _p ~ o estimador de 

máxima verossim i lhança (sem restriç~es) de TI onde 

TT I = ( 1f 
1
:1 • I ir) :, ' I • , • 1 

l 
11 r . · ) , 

Cada vetor p, tem a seguinte matriz de varifincias-

covar i :'incias 

MílTR!Z DE UílRI~NCIRS-COVRRI~NCIRS 

lí ' l. ( 1 - ÍI ' l ) ) - V 1 .1.íl i ;, • • .. 

V R R C p , ) = ~' ( fí, ) = 1 
Tí, ~, (1- , ~ ) ... 

,. . .., , ... 
lf 1 ,. ( 1 - íT: -· ) 

pois para i fi x ado e j =1, 2 , ... , R temos : 

rn , ., 
V ar ( p , ., ) = V ar tn 

1 l-1
- n , ( 'Tr ; ., ) C 1 - 1f , ., ) = 1r, J ( 1 - 7f I J ) 

- n /2. 
n1 
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Sejam F,(p),F:;?(p), .. . ,Fll(p), u funções de p que 

descrevem algum aspecto em relação à distribuição das 

respostas e à na tu reza., d as sub-populaçõ~s consideradas; 

essas funçõs, por h i pótese, tem der i vadaas parciais até 

segunda ordem contínuas, com respeito aos elementos de p 

dentro de uma regitio ilberta, contendo,1!'., = E { P} . ~-
Se...E =- F (e_) é defin i da por 

\.Ã.~ l. 'V 

F, =- (F{p)J' = [F~ (p) , F ;; ( p ) , . . . F u ( p ) J ~ .., ..... -

então um es tima dor cons ! s lente da mat r iz de variãncias­

covarifincia s de ( ê ~ matri z, u x u, dada por 

V,= HV(p ) H' 
-V """""" "' ......... 

onde H" [cFC\.I)/dTf/Íl=:..pJ 
"""-- - - --u .., , ) 

é a matriz a s d e rivad~s parciai s de p r imeira ordem de 

funçõe s F calculad as em p . ....., 

E s ta eta p a d a an~li s e pode s er cara c terizada por 

meio da rel aç ão 

E,. { F } ......., 
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onde 2S é uma matriz pré-estabelecida (u.,t) de planejamento 

(ou matriz de . variáveis independentes) de elementos 

conhecidos e, posto completo t~u, ~ é um vetor (t N 1) de 

par:imetros e,~~· denota o valor assintótico de f_(_p). 

Por hipótese as funçõe5 F..,(7)}, m ::1,2, ... ,u s'ão 

independentes e , L~mb6m,lndependenlei das restrições 
.., 
L ÍI , ., ,. 1 . · i ,. " , 2 , . . . , s , ou seja, H e H V (p) H' s1fo de 
J-=-1 '"""' -..- ,,..._ 

posto_comptelo. Cont ud o pa r a alguns tipos de dados se 

algum n1., ,-o, V1 ~:erj_ de posto menor do que u, neste caso o 

procedimento de Berkson (1955) deve ser usado, o qual sugere 

que o valor zero seja subst1tuído por 1/r . 

Um estimddor nssintótico de ~ 6 dado por 

b , ( l ,. 1 ) o n e e b {; o \' a ! él r d e ~ que mi n i mi z a a forma 

q u a d r á t i C a ( ~ - x_ Q ) 1 .Y~ -l ( .E - .!- t ) i i s t o é ' 

mi n ) 1 t\ -l ( F 

~ 

-L -l. 1... 
o n d e b ;, C X ' 1,i I X ) X ti,.- F 

...., - _ ..... - "" - ......, 

O teste esl~t:stico para 

modelo,6 dado ,por 
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<'1.. 
o qual ~ assontoticamente distribuído como rt,.. (central) com 

u-t graus de Liberdade sob a hipótese que F( "[_)= ~~ 

Para testar 3 hipótese geral 

o ...,.., 

.. 
onde C é uma ma l r lz de co n t rastes (conhecidas) de posto 

_completo c < t .... e O ....., é um vetor· (c 1) de elementos nulos, 

um adequad o teste estatíst ico é 

o, =C e b J'r cc x•v, - 1 XJ C'J cc b ) - -- """"'" -

assi nt ó tica de ry_.ê.. com c grau s de 

liberdade s ob Hc 
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10.2.4 MATRIZ DE CONTRASTES USADAS PARA OS TESTES COM A 

KAPPA E AS PROPORÇõES 

a . Para os t es tes de homogeneidade das turmas no 
prime~ ro bimestre n a s du j s a nál!se s abordadas , utilizou-se a 
seguinte matriz de c ontras tes : 

b . No s 
fatores ti po 
contraste s : 

-1 O 
O -1 
o o ~J - 1 

test es para verificação de 
de au (r1 e per:odo, tem-se a 

[ :- ( .1 .. 1 1 ) 

interaç~o entre os 
s eguin t e matriz de 

e . E . f : :-i a !. rn E! ~1 ~ e , ~ il , .; v e r· ; f : e a r s e h o u v e e f e i t o d o s 
fator es p er[o d o e tip o de aula , te m-s e , re s pectivamente, a s 
segu i nte s ma t r iz-e~: ele c o :-it r a s t e5 : 

[ ., ,. o 
e 

[ l J :- o 

1 

o 
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11. TtCNICAS E PROGRAMAS UTILIZADOS 

TtCNICAS UTILIZADAS: 

1. ESTílTtSTICR DESCRITIVA 

2. RSSQC!AÇ~Q E DEPENDfNC!íl DE DADOS 

O LI R L ! T f:F ! I.' O S 

3. RNAL!SE a~- DADOS CRTEGORIZRDOS, 

TABELAS DE CONTINGfNCJA 

'! 08 

03:010 

06:020 

06 : 030 

06:900 



.. 

(1)GENCAT 

(2)5PSS 

(3)LOTUS 

C4)WORD 

PROGRAMAS COMPUTACIONAIS UTILIZADOS: 

1 09 
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1984. 56p. (SEA. Relatório de Análise Estatlst ica, 
8415.) 

8416 - SALOIVA, e. D.; PERES, e. de A.; SINGER, J. 
C. G. e HIRATA, S. M. Segregação de 
granulars ■• Sao Pa•Jlo, IME- USI', 1984. 
Relatório de Anil ise Estatlstica, 8416.) 

H.1 SALHERON, 
fertilizantes 
42p. (SEA. 

8417 - PAULA, G, A.; FONTES, L. R. G. e IMANAGA, A. T. 
Associação entre o tipo de processo Infeccioso pulmonar 
e algumas variáveis hlstlológlcas. São Pa11lo, IME-USP, 
1984, 31P. (SEA. Relatório de Anál ise Estatlstica, 
8417.) 

8418 - ELIAN, S. N.; 8USSAB, W. de O.; DOHINGUEZ, W. V. e ITO, 
R. H. Adequaçào profissional do professor: um estudo de 
auto-conceito. São Pa•Jlo , IME-USP , 1984. 2ip. CSEA. 
Relatório de Análise Est a tística, 8418.) 

8419 - SALDIVA, e. D.; PERES, e. de A.; SINGER, J. H., SALMERON, 
C. G. e HJilATA. S. M. Contribuição do boaque de mangue 
n• pr,,rttJ,.?1,, d• G•mt,o• U,",J,t·•q• (C .. 11•ntll11). r.:.í1, P,u1l11 , 
IMl- lJ;;I', 1904. 'fl'. ( t>F..A. Helató1• lo d e Anal 1se 
Estat 1st ica, 8419.) 

8420 - GATTI, B. A.; PERES, e. de A., CYMROT, R. e PAULA, s. L. 
,,~ . A evea~o no~ cur•o• do lno LlluLo de KalemALlca . • 
Eat.at./atlca da USP. Siio P«•Jlo, IME··USP, 1?04. ◄ 3p ,. 
<SCA . Relatci~io de Anil ise e Estatística, 8420.l 

as•1 - Sl~~l~ . aa N. Stev1a rebaudlana <Bert . l Bertonl: 
avaliação clínica da ação aguda sobre par3metros 
card10-circulatórloe e metaból i cos em pessoa ■ ■ adlae . 

!:.;io P;rnlo, lME-U'.ll' , 1985 . 31p. (SEA. llel;itório de 
An.ilis11 Er.tatíst ic., 8501.l 
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8502 - NUNES, M. G.; PUCCI. G. A. G. e LUZ, h. M. E•Ludo 
comparativo de alguns •ateria1a quanto à varlaçào do E 
no tempo. São Paulo, IME-USP, 1985. 3lp. CSEA. 
Relatdrio de Análise Estatistica, 8502.) 

8503 - PERES, e. de- A. e- FREITAS. M. ela e. F. All•raçO.• 
metabólicas Induzidas pela geaLação e de•nuLr1çlo 
protéica calórica em ralos. São Pa•Jlo, IHE-USP, 1985. 
35p. CSEA. Relatório de Análise Estatística, 8503.> 

8504 - BUSSAB, W. de O.; HARGONI. A. M. M. e PERNA, F. ~­
benzodiazep(nlco na 
SiÍo Paulo, IME-~,s?, 
Anil is..- Estat ist ica, 

Avaliação da eflcácla de 
desintoxicação de alcoólatras. 
1985. 3!p. CSEA. Re,latdrio de 
8504.) 

8505 - PEREIRA, e. A. de B. e IRONY. T. ... Receptore• de 
superfície de macrófago de camundongo para lgK ho ■ óloga. 

Sao Pa•Jlo, It1E-USP, 1985. 17P. CSEA. Relatdr 10 de, 
Análise Estatística, 8505.) 

8506 - PERES, C. de- A. e CASTRO, M. A. de. Estudo do efeito da 
má nutrlção associada à atividade ff•ica •obre o• 
organismos de ratas durante a gestação e •obre o 
desenvolvimento cerebral do feto. Sio Paulo, IHE-USP. 
1985. 63p. CSEA. Relatório de Análise Estatística, 
8506.) 

8507 - PERES, C. de A.; SALDIVA, C. D., KIM, H. S. e HIRA, M. N. 

8508 -

Variação da quantidade de fase , e ■ função do te ■ po 

decorrido após o preparo de amálgamas feito• com sei• 
llgas diferentes, põra corpo• de prova Cntegro• ou 
triturados. Sao Pa•Jlo, IHE-USP, 1985. 13P. (SEA. 
Relató~io de Análise Estatistica, 8507.) 

SINGER, 
Efeito 
ganho 
1985. 
íl:-i1o\ll. ) 

J. da M. , ARAI, N. E. e PEREI~A, S. 11. ;: • 
da Interrupção do aleltameno na fertilidade e no 

de peso em rebanhos bovlnoa. São Paulo , IHE-iJS?, 
14P. CSEA. Relatório de Anilise Estat ist,ca. 

8509 - SINGER, J, da H.1 YUNIS, C. e PERNA, f. A. lnflu•nc1a de 
hormônios sobre os processos de endocito•e e ader•nc1a 
de macrôfaqos perttonlal• lnfla ■ alórlo•. são p~~:o. 
lMr ••·ll~~I', \'t'tl'.",. \,•,1•. (!;r·,'\. l?,·:-lo,t,w10 de A11.,l1Q,c­
Estat,'stica, 8509.> 

8510 - PERES, C. de A., KIM, H. S. e HIRA. M. N. Estudo de 
algumas caracter(atlcas do sêmen de cSo da raça pasLor 
alemão. Sao Paulo, IME-USP, 1985. 12P, CSEA. 
Relatório de Análise Estatist ica, 8510.l 
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&511 - ELIAN, S. N. • HA , H. K. Um asludo do auto conceito 

8512 -

do professor. Soo P,ulo, IME-USP, 1985. 2?p. (SEA. 
R•latório de An,1 Is• Est•tfstlt•• 8511.) 

SINGER, J. da ft.; KINAS, P. G.; ftANCINI, S. R. e 
"ORAIS, ft. I. V. de. Efaitos da utilização 
paranleral de cloranfanlcol na avolução da processos 
Inflamatórios em patas de ratos. São Paulo, IME-USr, 
1985. 29p. (SEA. Relatório de An,llse Estatlstica, 
8512.) 

PEREIRA, C. A. de B. e ftORAIS, ft. I. V. de. Estudo 
para verificação da relação entre as dlmensõ•s das 
l1mina1 d• alevadoros de Seldln angulados e a força 
m,xtm, n ■ c••••rta para extrair as ralz ■ s do dante . Sio 
Paulo, IME-USP, 1985. 28p. <SEA. Relatório de 
An,lls• Estatfstica, 8513.l 

&514 - PERES , e. de A.I SALOIVA, e. 0.1 GALBINSKI, J. e 
ARTES, R. Estudo da lncld@ncla de paralisia facial effl 

São Paulo co~ base em dados do arquivo do Hospital do 
Servidor P6bllco. Sio Paulo, IftE-USP, 1985. 48p. 
(SEA. Relatório de An,lise Estatlstlca, 8514.) 

8515 - ELIAN, S. H. e HA, H. K. Um estudo do auto conceito 
do p r ofessor. Soo Paulo, IME-USP, 1985. 36p. (SEA. 
Relatório de An,1 lse Estatfstlca, 8515.l 

8516 - SINGER, J. da ft. e GOTO, ft. Y. Contribuições ao 
estudo da Influencia da frequ@ncla de treinamento de 
escovação na sa6da bucal de crianças na falKa •t•rla da 
7 a 9 anos. São Poulo, IME-USP, 1985 . 14. (SEA. 
Relatório de Anil lse Estotlstica , 8516 .> 

8601 - LIMA, A. e. P. de, PERNA, r. A. e BUSSAB, w. de o. 
Estudo qu•ntltalivo dos tipos de gr~nulos de secreçao 
d• ratos. São Paulo, IME-USP, 1986 . 35p. <SEA. 
Relatório de Anillse Estatlstica , 8~01 . > 

8602 - FREITAS, ft. da C, F . e PERES, C. de A. Anàllse 

8603 -

descritiva da l•llura • do uso da blbllotaca •ntr• 
alunos do cur•o de gr•du•çio do ln•tltulo da Psicologia 
da LISP. Soo P•ulo, IME-USP, 1986. 23p. (SEA. 
Relatório de An,llse Est•tlstltl, &602 . > 

PERES, C. de A. e LlftA, A. C. P. de. Resposta do 
t•cldo llraoldlano normal e d• bócio multlnodular 
1l ■ pla1 ao estimulo por TSH e/ou NaF: afeitos na 
1lnle1e d• AHP clcllco ln vllro. São Paulo, l"E-USP, 
1986. 16p. (SEA, R•latórlo d• An,lis• E•tatf•tlca, 
8603.) 
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8604 - NUNES, "· G. e GO TO, "· Y. Idade mtdla no diagnóst i co 
• tampo de duração da doença antes do diagnóstico e• 
pacientes de hansenlas a no Estado de São Paulo nos 
qulnqulnlos 1541 1 1545, 1561 a 1565, 1571 1 1975 • 
1576 a 1580. Causa b•slca do óbito no parlado de 1561 
a 1580. São Paulo, IU-USP , 1986. 52,. (SEfl. 
Relatdrlo de Anil ise Ectatlstlca, 8604.> 

8605 - PERES, C. de A.: AUBIH . E. da C. Q. 1 NERY, D. • 
"IHUCI, E. O. Estudo da desnutrição prat•lco-calórica 
no peso da ratas gr,vljas e nos seus filhotes. Soo 
Paulo , I"E-USP, 198 6. 21p. CSEA. Relatdrlo de 
Anil IH E,t;tl 1 tlca. -'605.) 

8606 - BUSSAB, W. de O.; SANDA , R. e TEH , S. T. Avallaçio 
psicológica de três grupos de pacientes aco ■ etldos de 
epilepsia • submetidos • neurocirurgia para controle 
das convulsões . São P•ulo, I"E-USP. 1986. 43,. <SEA. 
Relatório de Anil ise Estatlstlca, 8606.) 

8607 - BUSSAD, w. de O. J GALB I HSKI, J . e CESAR , H. r. o 
sistema renlna - anglostenslv1 e o d.bito cardlaco na 
hipertensão experimental por coar! ação da a r ta. São 
Pau 1 o,. l11E-USP, 1986. 37p. ISEA. Relatdrio de 
Análise Estatl s tica, 8607.) 

8608 - PERES, e. de. A.: Ll"A, A. e. P. de.; KI" , H. s. e 
HIRA, "• N. Rede de similaridades entr• ••P*ci•s de 
abelhas. Sõ:o Paulo, I"E-USP, 1986. 9p. (SEA. 
Relatdrlo de An,ll•e E1tatlstlc1. 8608.) 

8609 - PERES, e. de A.J ARTES, R. e HATAKEYA"A, s. 11. Ciclo 
d ■ Drosophil1 

23P. (SEA . 
do nucl,olo de glandula salivar 
mercatorum. S&o Paulo, I"E-USP, 1986. 
Rel a tório de An, l lse Esta tlstlca, 8609 . 1 

8610 - PERES, C. de A. J STELLA , "• e BIANCHI, "• G. Estudo 
d• prolifera~io celular no estõmaga de ratas adultas • 
jovens por m•todo est1timocin*lico. São Paulo, 
I"E-USP, 21p. <SEA , Relatdrlo de An,1 ise Estat.lstica, 
8610 . ) 

8611 - PERES, C. de A. I CORDANI , L. ~.1 KELER, A. e !TO , E. 

8612 -

S. E1t l ma~ão d• m1cr6(1go1 perllon•ais par c•p•s 
virulentas • 1vlrulent11 d• Par1coccidlo i de• 
braslllansls (Pbl. São Paulo, I"E-USP, 19S6. 86p. 
(SEA . Relat.6rio de An,1 ise Estatlstlca, 8611.l 

r,ERES, e . d• A. • P•t•ttl. P . da s . 
Bibllat•ca Unlv•rslt•rla Alunos d ■ 

Cur101 d ■ Oulmica, Far~•cla • 
Univarsldad• d• São Paulo (ca~pus São 
Paulo, l"E-USP, 1986. 63p. <SEA. 
An61I•• E•t•tl•tlca, 8612 . ) 
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a61J - PERES, e. de A., KOHIGASHI, "· E. e "ACHADO , R. F. Eíellos da salinidade e lemperalura no crescimento de 
alg1s ••rlnhas da lmportlncl1 econômica, São P•ulo, 
ri,E-USP, 1986. 7Jp. (SEA. Rel•tório de Análls. 
Est•tfstic1, S61J.l 

a614 - BUSSAB, W. de o., MATSUNAGA, L. A. "MARTIN, l'I. e. Pig,untos 
(1101 tarda, 
27_p. <SEA. 

carotenõldes em hortaliças de rolhas 
acelga, taiobal. São Paulo, I11E-USP , 1986. 
Relatório de An,1 ise Estatfstlca, 8614.l 

a615 - PERES, e. d• A.; BENDZIUS , e. e. e REIS , M. e. dos. 
Norte/Sul . São Paulo, 

Relatório de An,11 .. 

8616 -

Demolições Hetrõ Llnha 
IME-USP, 1986. J8p. <SEA. 
E1tatfstic1, 8615.l 

ANDRE, e. D. s.; SO, D. T • • 
e assl11llaç•o de alimento pela 
IME-USP , 1986. 20p. <SEA. 
Est•tfstica, 8616.l 

MAEDA, M. T. 
Hyale Hedla. 

Rei.tório 

Ingeslio 
S~o Paulo, 

de An,11,e 

8617 - PAULA, G. A. • YUNIS, e. T6cnlcas clrórglca• de Duhamel-Haddad e Toupat-Cutalt no tratamento de 
Hegacolo Chagàstlco. Sio Paulo, t"E-USP, 1986. 21p . 
<SEA . R•l•tório de An,1 l1e Estatfstlca, 8617.) 

8618 - PERES, C. de A.1 KJl1, H. S. e HIRA, l'I. N. Estudo do 
lenho de àrvores tropicais, como subsidio para a 
taxonomia • filogenia. Sào P•ulo, Il'IE-USP, 1986. 16p. 
<SEA. Relator lo de An,1 i&e Estatística, 8618.l 

8619 - PERES , C. de A. Estudo prospectivo sobr e efeitos da 
translocaçio . cromossômica Robartsonlana 1/29 na 
fertilidade de cruiamento Nelore x Harchlglana . São 
Paulo, I"E-USP, 1986. 5p. (SEA. Relatório de An,1 Is• 
E1tatlstica, 8619.l 

8620 - PERES, e. de A.I BENDZIUS, e. e. e REIS, "· e. dos. Hononucleose lníecciosa. S~o P,ulo, lME-USP, 1986 . 
8p. ISEA. Ro,Jatõrlo de An'1ise Estatlstlca , 8620.l 

8701 - 8USSAB, W. do, o •• GALBINSKI, J. " CESAR, H. F. A 
inílulncia do cloreto da sõdlo da dieta na hipertansio experio,ent1l por coar t u;io da aorta. São Paulo, 
UIE-USP, 1987 . 39p. <SEA. R•htõr lo de An,1 1 n 
Estatlstica, 8701,) 

8702 - GATTAS, R. R. , PERES, e. de A., NERY, D. e "INUCI, E. 
G. Estudo da Imunidade celular eo, 11odelo murlno 
isogtnlco susceptlvel e reslstanteao Par1coccldloida1 
braslllensls. Sio Paulo, I~E - USP, 1~87. 37p, <SEA. 
Relatõrlo de An,111e Est..tfstlca, 8702.l 
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8703 - PAULA , G. A. Uma proposta de multlgestio efflpres1rlal para 
o Estado de Sio Paulo utilizando anàllse fatorial. São 
Paulo , l"E-USP, 1987, 20p. (S(A. Rel•tório d• An6li1e 
Est•tlstlc., 8703.) 

8704 - COROANI, L. K. J PAULA, G. A.: SlNGER, J. da ft.1 SANDA, 
R. e TEH , s. T. Estudo radioautogr,flco do 
"Turnover• proteico na mefflbrana slnovl1l d ■ ca ■ undongo. 

São P•ulo, l"E-USP. 1987. 18p. <SEA. Relatório de 
Anál lse Estatfstic•• 8704.l 

8705 - PERES, C. de A., KlRA, E., KELER, A. e ITO, E. S. 
Comportamento de algumas linhagens de c1 ■ undongos 
quanto à resisttncla à infestaçio . São Paulo, IftE - USP, 
1987 . 28p. (SEA. Relatório de An6llse E1tatf1tlc•, 
8705.) 

8706 - SINGER, J. da "·' KOHIGASHl, "· E. • ftACHAOO, R. r. Papel 
do endot,llo na reatividade vascular de ani ■ ais 
hipertensos. Sio Paulo , J"E-USP, 1987 . 40P. (SEA. 
Rel•tório de An6l lse Estatfstlca, 8706.l 

8707 - KIRA , E.1 "AEDA, ft. T, e 50, O. T. Utilização de 
recursos pelas ■ sp,cies de abelhas da fafflllla Apidae. 
São P•ulo, I"E-USP, 1987. J7p. <SEA. Relatór i o de 
Anál lse Estatf1tlca, 8707 , ) 

8708 - SlNGER , J. da "• e ftAURO , E, da S. R- Estudo de 
respostas eletroflsiol6glcas do nervo conectiva 
cerebro-vlsceral de Perna Perna exposto a diferentes 
condições de •stress• osfflótico. Sio Paulo, lftE-USP, 
1987. 64p. (SEA, Relatório de An61 l1e E1tatlstica, 
8708,) 

8709 - BOTTER, D. A. e AUBIH, E, da e. 0. 
moscas. 
Relatór i o 

An,llse de 
Sio P1ulo , 
de An,li1e 

sequlnclas comportamentais de 
I"E-USP, 1987. 40p. <SEA, 
Estatl1tlca, 8709,) 

8710 - PERES, e. de A• e LiftA, A. e. p. de . Avaliação 
Nutricional da dieta fornecida ' effl duas creches 
municipais da •r•• de Pirltuba-Perus. São Pàulo, 
I"E-USP, 1987. 20p, (SEA, Rela t ório de An,J i<e 
E,tatlstlca, 8710.) 

8711 - CAHTOH, A. W. P.1 NERY, 0,1 NAKAU, E. ft . e ftlYAKAWA, 
F.. Estudo da cin,tlc1 da •xpre,sio dos antlgenos 
classe li (sub regiio RT1 - B • - D> e~ linf6cltos T 

'cltot6xlcos gerados pelo 1lotr1nsplante de pel•. Sio 
Paulo, l"E-USP, 1987. 68p. <SEA. Relatório de 
An,1 I•• Estatlstlca, 8711,1 

8712 - BUSSAB , W. de O, e SASSON, D. lnflufnci1 d• alguns 
fatores abl6tlcos sobre • concentr1çio osffl6tlca do 
fluido perivlsceral ■ do sangu ■ de An0ffl1loc1~di1 
br11lll1n1 CGffl ■ lln, 17S1)(Hollu1c1: Blvalvl1> . São 
Paulo, I"E-USP, 1987. 40~. (SEA. Relatório de 
An,1 is• E1tatlstlca, 8712.1 
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8713 - PERES. c. d• A.I ALBERTO, A. r . , "ARUYA"A, D. s. 
BALESTRINI , "· Contrlbuiçio para o conhecimento 
melofauna da reglio entre-mar•• do litoral norte 
Estado de Sio Paulo. Sio Paulo , IME-USP, 1987, 
<SEA, R•htórlo de An,11,e Eshtlstlca, 8713,) 

• da 
do 

66p. 

8714 - SINGER, J. da "• l LE"OS, F . de J. e SILVA, G. L. da, 
Nlveis plasmàticos em vacas leitei r as mestiças CGir x 

871:5 -

Holandesa) durante o ciclo estral e inicio da 
gutaçio. São Paulo, IME-USP, 1987. 28p, <SEA. 
Relatório d• An,l l•e Estatfstico, 8714,) 

GATTAS. R, 
AnHlu da 
Netto III 
infectados 
1987, 30p, 
8715.) 

R.I AOKI, "· E. • "ARCO, R. c. de. 
atividade lmunogênica do antigeno de FAVA 

em animais {ratos) A/SN e B10 . A flmeas nio 
com 5,0x10 fungos. Sio Paulo, I"E-USP, 

<SEA. Relatório d• An,llu• Estatlstlca, 

8716 - PERES, e. d• A.; RODRIGUES, c. "· n. • ZELLERKRAUT, 
propriedades 

S&o Paulo, 
de An,lln 

R. A influlncia da relação àgua/gesso nas 
mecanlcas d• palnéi• de íibrogesso. 
l"E-USP, 1987. 65p, <SEA, Relatório 
Estatlstlca, 8716,) 

8717 - BUSSAB , W. d• 0. 1 VENORA"INI, P. C. d~ A. e SILVA, "• de 
I. e. R. Comparaçio dos dlf ■ rentes métodos de colheita 
e transferlncia de embriões em coelhas. Sio P•ulo, 
l"E-USP, 1987. 35p. <SEA, Relatório de An,IIH 
Estatlstlca, 8717.) 

8718 - SINGER, J. da M., PAULA, L. d• e MACHADO, F. P, 

871' -

Alguns aspectos da biologia de reprodução ■ 

■ sp ■ rmatoglnes ■ Rm animais da espécie Blomphalarl1 
Ten1gophll1, SOo Paulo, IME-USP, 1987 . 39p. <SEA. 
Relatór i o de An,Jlse Estatfstica, 8718.> 

BOTTER, D. A. e FERRARI s. L. de p. Dl1po1lçio 
par a s• revelar a diferentes alvos am funçio do 
contei.Ido dos itens e do grau de intimidade : um e1tudo 
com ■ studant ■ s d ■ Psicologia. Parte I. São P•ulo , 
IME-USP, 1987. 29P. CSEA. R•latõrlo de Anll ln 
Estatlstico, 8719.) 

8720 - BUSSAB, 
rauna 
6tp. 

W. de O., POLI, "• e ZELLERKRAUT, R. Esludo d1 
as1ocloda a Spartin1. Sio Poulo, IME-USP, 1987; 

ISEA. Relatório de AnAllse Estatfstlc•• 8720.) 

8801 - CORDANI, L. K, A capacidade antibacteriana de m•I• co~ 
orige~ floral conhecida. Sio Paulo, IME-USP, 1986. 
22p. <SEA . Relatório de Anil 1•• Estotl1tlco, 8801.> 

8802 - OALVES, J. A., AUBIN , E. da C. O. e "ISAO, E. F. A 
Unlv ■ r1id1de e a Identidade da Condição E1tud1ntil . 
São Paulo, l"E-USP, 1988. Jóp, (SEA, Relatório de 
An61 i1e E1totl1tica, 6602.) 
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8803 - CORD,~NI, L.I(., l',~IJLA, L. d"" MAllCO. ól.C. ae. An,11•• d• 
padreies lsozí11lcoe de duas esp~cle• de B1o ■ phalar1a 

<B.lenaq2phlla e B.occldenlaliel. São Paulo, IME-USP, 
1988. 45p. (SEA. Relatório de Anàl ,se Estat ís t ,ca. 
8803. > 

8804 - CANTON, A.W.P., BOLFARINE, H. e BOURGUIGNON, e. Estudo de 
plantas brasllelras coa efeito ■ oluscaclda e ■ 

!li.9_!!!phalarla qlabrala . São Paulo, IME-USP, 1988 . 86p. 
<SEA. Relatório de Anàl ise Estat lstica , 8804.) 

8805 - PERES. C. de A., LEMOS, F. de J. e OLIVEIRA, 
Avaliação da aprendlzago• da lécnaca 
lnlramuscular e a sua correlaçlo co ■ a 
motora. são Paul o, IME-USP, 1988. 
Relatório de Análise Estatística, 8805.J 

L.L.L. de. 
de I nJ.,çlo 

hab1l1dade 
22p . (SEA . 

8806 - PERES, C. de A., MAURO, E. da S. R. e MIYAKA~A. E. 

8007 -

Radiossensibilidade do ■ olueco, B1omphalarla qlabrata, 
hospedeiro Intermediário do SchT;'toso11a ■ ansoni. São 
Paulo, IME-USP, 1988. 46p. (SC,~. •l e latór10 ce Análise 
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